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Ribau Esteves reconduzido 
na distrital do PSD 

Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Ílhavo foi reconduzido na presidência da distrital de Aveiro do PSD, 
com 46 votos de diferença relativamente à lista rival, liderada por Paulo Teixeira. O autarca de Castelo de Paiva saiu 
perdedor desta batalha, pese embora tenha deixado claro o seu espírito de combate pelas hostes do partido. que ficará 

Ana Sofia Pinheiro 

A lista liderada por Ribau Esteves ganhou 
em todas as secções: para a Comissão Política 
Distrital 1230 para 1184; para a mesa da 
assembleia geral 1224 para 1189; e para o 
Conselho de Jurisdição com 1236 para 1178, 
num universo de 2436 votantes, que repre- 
sentam cerca de 67 por cento dos sócios. 

O líder da lista À, Ribau Esteves, adian- 
tou ao Campeão das Províncias que as prio- 
ridades para o próximo biénio, em que não 
há qualquer eleição à porta, passam pelo «for- 
talecimento da estrutura interna do parti 
do, ligando mais a distrital às concelhias». 
A formação política e autárquica dos mem- 
bros do PSD é outra das meras a atingir nes- 
tes dois anos, Uma atitude política que o 
autarca de Ílhavo pretende desenvolver ao 
mesmo tempo que procura aproximar o par- 
tido da sociedade, apostando num «traba- 
lho mais próximo ões, das em- 
presas e das instituições, o tecido vivo da 
comunidade». 

   

  

certamente adiado por mais dois anos. 
A nova sede do PSD é outra das guerras 

a travar, uma vez que nas actuais «não existe 
qualquer qualidade de funcionamento na 
estrutura», garante Ribau Esteves, subli- 
nhando que na lista de prioridades está tam- 
bém o arranque dos trabalhos para à prepa- 
ração das autárquicas de 2005, prerenden- 
do na altura recuperar os sete concelhos do 
distrito que não são defendidos pelos soci- 
ais-democratas, 

Entre estas aspirações está a sede do dis- 
trito, Aveiro, que «nunca teve a honra de ser 
liderada pelo PSD e está na hora de mudar 

isso», alerta Ribau Esteves, 

Com esta vitória, o líder da distrital do 

PSD pelo segundo mandato consecurivo, 
eleva para três os cargos políticos que ocu- 
pa. A Câmara Municipal de Ílhavo, o con- 
celho que o viu nascer e onde sempre viveu 
e que defende com um bairrismo político 
de força, a liderança na presidência da Asso- 
ciação de Municípios da Ria, onde espera 
concretizar projectos de envergadura para o 
desenvolvimento integrado da região banha- 

  

da pela Ria de Aveiro, e agora à recondução 
na liderança da distrital do PSD. O que se 
seguirá? 

  

de caras 
  

Que expectativas guarda para o desempenho dos Tugas no Mundial de Futebol? 
Carlos Naia José Gonçalves 

Tenho boas 

expectativas para 
a equipa portu- 
guesa. Penso que 
Portugal pode de- 
sempenhar um 
papel importante 
e prestigiar o país 
com a sua parti 
pação no mundi- 
al. Estou confian- 
te num bom re- 

sultado, penso que os Tugas vão ter um bom 
desempenho e que vão prestigiar o nome de 
Portugal com a sua participação. 

   

        

   

Fernando Vinagre 

  

   

   

  

   
   

   

  

Tendo em 
conta o valor da 
nossa selecção, 
penso que eles 
vão ter um bom 
desempenho. 
Não podemos 
pensar na parti- 
cipação da Selec- 
ção portuguesa 
com carácter de 
campeões, mas 

com a possibilidade de passarem a primeira 
fase. O resto vai depender dos adversários 
que aparecerem pela frente. Não nos pode- 
mos esquecer, a exemplo do que aconteceu 
em 1966 frente à Coreia do Sul, que os ad- 
versários fazem a diferença, mas a motivação 
é grande. Acredito numa vitória da equipa 
portuguesa, têm é que acreditar nela. 

   

    
    

   

     
     

Pelo rendimento 
que à selecção nacio- 
nal obteve ao longo da 
fase de qualificação, 
em que teve de supe- 
rar países como a Re- 
pública da Irlanda e a 

| Holanda, acho que é 
possível Portugal ob- 
ter uma boa prestação 
no Mundial de 2002. 
A nossa selecção é do- 

dá de aneis dE prado cravedis (e Elfen 
internacional, o que poderá ajudar a um bom 
desempenho, não só em termos de apuramen- 
to para a fase seguinte, como também em rda- 
ção à disputa do título, Sabemos que é extre- 
mamente difícil atingir tal desiderato, na me- 
dida em que há outras seleções de enorme ga. 
barito, como o Brasil, França, Argentina, Ingla- 
terra e Irália, que alimentam o mesmo sonho. 
Pensamos que se Portugal conseguir ultrapassar 
esta fase inicial, tem todas as condições para ir 
longe no Mundial, Contudo, para além do va- 
or do plantel à disposição de António Oliveira, 
há que contar também com o factor Sorte e ou- 
tros valores que rodeiam habitualmente uma 
prova desta dimensão, em que se jogam inte- 
resses e influências que ultrapassam o próprio 
futebol, e aí Portugal é um País muito pequeni- 
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A ja de Esgued z de habitações d Jul, 

Mais de té uma centena 
de barracas em Aveiro 

Ma Caactual dl vereadora dos pelouros de Acção Social, Juventude e Desporto. da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

entrou, em Dezembro de 2001 e Reno eo a 
pena “mexer nas político 

  

  

  

  

  

  
     

  

  

    

is 
várias resp bairros mais jados, ecriara cade de sem 

as dependê; 4 dista” «a subsidi de o Rendii o Mínimo. 40 níveldo 
Dé à Maridia E ipalobjectivo val dio 

escolar. Na área da juventude, na a se integraa Casa Municipal, é rms anda 
públicos. 

Cristina Barros na integração, na reabili- as ainda estão habituadas têm o de com- 
>> >>> tação social, Noinício, eu a vêlosem instituições, a — portamento, há medo e 

Campeão das Pro- gostava mais de trabalhar: mentalidadeainda nãovai receio em lidar com pes- 
vincias (CP)- É a pri-  comosmaisnovosecom — no sentido de que estas soas deficientes, mas são 
meira vez que está a | deficiências mais ligeiras, pessoas podem estara tra- perfeitamente enquadra- 
exercer um cargo po- mas depois o desafio de balhar ao nosso lado, em das em qualquer ambien- 

e trabalhar com problemá- qualquer contexto, desde te, E porque não têm pre- 
Martins ticas mais graves cativou. o hospital, à Câmara (te. conceitos acabam por ter á 

Me Se dúvida. É a me bastante, É uma sen- — mosalguns jovensque fo- uma relação muito mais Mgeitia Martins 
primeira vez e, para mim, — sação muito gratificante, ram integrados nos vivei- transparente e afecriva do 

até é uma surpresa porque CP - O que mais ros e jardins da Câmara que qualquer pessoa dita acho. que temos de furar Desporto. Na Acção 
nunca pensei que eventu- a fascina para traba- | Municipal de Aveiro). normal, e abrir caminhos, estas social, o que é que 
almente um dia pudesse lhar com pessoas de- Depois os outros ficam CP — Em que áre- — pessoas têm direito a es está previsto para os 
ver-me nestas funções. Foi ficientes? compleramente surpreen- as é que são mais fa- rar na escola como qual. próximos — quatro 
sempre uma área que não MM - É conseguir-  didos porque não espe-  cilmente integrados? quer outra, mesmo sen- anos? 
me parecia que coubesse mos, através de um traba- ram que eles tenham po- MM — Depende. do deficientes profundos, MM - Eu não venho 
dentro do meu mundo lho de equipa é no terre-  tencialidades, como aca- — Como qualquer um de remos de começara equi. trazer nada de novo, apa- 
quando me surgiu o con- no, integrar estas pessoas, bam por revelar, são capa- nós, estes jovens têm os par as escolas para os in- nhei o barco a meio do 
vite da parte de Alberto dando-lhes oportunidade zes de desempenhar tare- seus próprios interesses e tegrar, porque se nunca caminho e há vários servi- 
Souto factual presidente de serem cidadãos como fastão bem oumelhordo motivações, todos eles — preparamos os professo- ços que estão já a decor- 
da Câmara Municipal de os outros. O que me fas- que as pessoas ditas nor. têm perfis, uns podem — reseas escolas ea télos res, como é 6 caso da rede 
Aveiro), fiquei surpreendi- cinou, nos meus tempos. mais, É preciso é saber gostar de trabalhos roti- mas instituições, nunca social. Apesar de estar sen- 
da. As razões que alegou de estudante, era a ideia adequar as potencialida- neiros em fábricas, outros mais a caminhada come- sibilizada para a área, vai 
foram o facto de trabalhar de-ser mais uma pessoa a des à exigência do posto ao ar livre, em jardins, etc. ça, Por isso é que a CER- ser feito um trabalho ex 
na área social e com pú- abrir caminhos àqueles de trabalho. E rambém rem avercom — CIAV tomou a medida tremamente importante, 
blicos desfavorecidos; mas que têm dificuldades, e o tipa de tarefas e com 0s que tomou, não aceiam que começou já com um 
também pelo facto de eu que à partida não têm as Desconhecimento próprios graus de defici- mais crianças deficientes pré-diagnóstico. O que se 
estar sensibilizada para a mesmas iniciativas. O das potencialidades ências, quando são traba- em idadeescolar Eutam- pretende é fizer uma aná- 
prárica desportiva, desde meu fascínio era poder dos deficientes lhos que exigem iniciari- bém compreendo a falta lise exaustiva em termos 
miúda que sou uma pra- contribuir para que estas prejudica integração va, precisam sempre de | de condições, porque é do concelho, de todas as 
ticante assídua; por estar pessoas tivessem o lugar orientação, mas seelesgos- | vamos mudar uma fralda necessidades que existem, 
à frente de um grupo de que merecem na socieda- CP — A não inte- — tarem do trabalho, funci-  senem sequer temosuma  paraserem definidas estra- 
dança, o projecto de Dan- de, são muito especiais, — gração social de de- — onam sozinhos e surpre- bancada... Mas não pode-  tégias de intervenção. Para 
ça de Aveiro; música, etc. têm uma forma de lidar ficientes ainda tem a — endem os colegas de tra- mos estar à espera que as isso são fundamentais as 
A minha área por excelên- especial, só quem os co- ver com o preconcei- balho e os empresários. coisas nos caiam de pára- parcerias com a rede soci- 
cia é a educação especial, nhece e os acompanha é to que, às vezes, exis- São muito cumpridores, quedas. Mas são poucos al, as Juntas de Freguesia 
titei o curso de Psicologia que entende como é gra- te? muito assíduos, não que- os pais (de crianças ditas etodas as instituições e or- 
porque gostava mesmo de tificante trabalhar a este MM-Nemétanoo rem falhar normais) que estão sense ganismos. 
trabalhar com pessoas nível da reabilitação soci- preconceito, é o desco- CP — Defende a in- veis para a das 
com deficiência, fascina- al. nhecimento, Muitos em- | clusão das crianças crianças deficientes com Bairros do Griné, 
me, Sempre estive ligada CP — Mas faltam — presários pensam, à parti- deficientes nas esco- — osseus filhos. E nós sabe- Santiago e Caião 
a instituições, primeirono infra-estruturas de da, que estas pessoas defi- las de ensino regular? mos que qualquer um de necessitam 
CASCI, em Ílhavo, depois apoio aos deficien- cientes não são capazes, e MM -— Defendo. A nóscorreo risco deterum de respostas 
a CERCIAV, desde 1993, tes? nem sempre é isso que questão é muito polémi- filho com deficiências, e 
onde já tinha feito volun- MM — O problema acontece. Há muita legis- ca, há agentes educativos as pessoas não pensam ER os sad os 
tariado antes de ir paraa nem é tanto faltarem as lação, mas ainda não foi que entendem que ases- nisso. órenslmois problo- 
faculdade. Trabalho nesta infra-estruturas, os vários | bem implementada no | colas ainda não estão sufi- CP - Na Câmara — máticas que estão a 
área há 18 anos. agentes da comunidade terreno. E depois existea | cientemente preparadas Municipal temos pe- detectar? 

Estavaa trabalhar com ainda não se articulam da ideia de que os deficien- para integrar este tipo de louros da Acção so- 
pessoas jovens e adultas, melhor maneira, as pesso- tes não têm afectos, que doenças e jovens, mas eu cial, Juventude e Continua na pág. seguinte 
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Pelouro de Desporto era uma espécie de “bombeiro” 
Continuação da Pág anterior 

MM — Para além de 

situações sociais muito 
desfavorecidas, há ainda 

muitos grupos populaci- 
onais que carecem de res- 
postas, temos bairros a 
necessitar de intervenção, 
do Griné, de Santiago, do 

Caião, e outras zonas me- 
nos referenciadas mas 
também já sinalizadas. 
Há muita necessidade de 

respostas para situações 
específicas, por exemplo a 
proposta do Centro Soci- 
al da Vera Cruz de uma 

Casa de Abrigo pari mu- 
lheres de risco. As neces- 

sidades são avaliadas no 
âmbiro da rede social, 

para que as acções das ins- 
tituições não se sobrepo- 
nham, o que é extrema- 
mente importante, 

próprios filhos engrenam 
no mesmo sistema, e de- 
pois vem o absentismo, o 
desinteresse escolar, do in- 
sucesso. 

CP - Um Rendi- 
mento Mínimo pouco 
fiscalizado não veio 
agravar essas situa- 
ções de comodismo? 

MM — Isso está a ser 
bastante questionado, cu 
também sou a favor de 
que tem de ser muito re- 
visto, não sou contra O 
Rendimento Mínimo, 
penso é que as situações 
têm de ser muito bem fil 
tradas, para que não se 
crie uma subsídio-de- 
pendência e as pessoas 
deixem de estar na vida 
activa. O que nós quere- 
mos é incutir o espírito 
da trabalho e da vida ac- 
tiva nas pessoas, de edu- 
cação; criar mecanismos 
para que se sintam cida- 
dãos de plenos de direi 
tos e deveres e para que 
os seus filhos se desen- 
volvam nesta linha de 
orientação social. As pes- 
soas estavam a entrar 
numa filosofia de que ti- 
nham os seus subsídios 
es coisas ficavam resol- 
vidas. Por exemplo, as 
que aparecem aqui na 
Câmara a pedir habira- 
ção social, se eu sei que 
não estão a trabalhar, que 
descuram a educação dos 
filhos, se não se têm pre- 
ocupado em fazer uma 
vida social mais organi- 
zada, demonstram negli- 
gência na gestão domés- 
tica, logo à partida são 
critérios que para mim 
vão pesar na atribuição, 
ou não, de uma habita- 
ção, ou na ajuda da re- 
paração. É com estas ac- 
ções coordenadas que 

    

Rendimento Mínimo 

trouxe a subsídio- 
dependência 

CP — Esses focos 
mais preocupantes 
têm a ver com o qui 

Com a droga? To; 
codependência? De- 
semprego? Prostitui- 
ção? 

MM — Por todos esses 

motivos... Agora ainda 
não posso dar dados con- 
cretos, porque ainda está 
a decorrer o levantamen- 
to do concelho. Há mui- 

tas situações de desempre- 
go, há muitas pessoas a 
recorrer ao Rendimento 

Mínimo, ao Fundo de 

Desemprego, deixam ar- 
rastar as situações mais do 
que deviam, também par- 
te de alguma negligência 
e de algum comodismo de 
algumas famílias, que têm 
o espírito de dependência 
dos subsídios, e nós que- 
remos lurar contra isso, Os. 

   

poderemos aliviar este 
tipo de situações. 

Pedidos para casas são 
os mais frequentes 

CP — Os munícipes 
que vêm solicitar aju- 
da no campo social, 
que tipo de ajuda 
procuram mais fre- 
quentemente? 

MM -— Basicamente 
pedem habitação, mas 
juntamente com esse pe- 

dido há um manancial de 
problemáricas. Quando se 
trara apenas da habitação, 
vêm à Câmara ou porque 
a sua habitação está mui- 
ro degradada ou pagam 
rendas que não conse- 
guem suportar ou a sua cs- 
trutura familiar alterou-se 
(ou por falecimento de 
um dos elementos ou por 
outros). Eu tenho apro- 
veitado estas situações no 
sentido de começar a mu- 
dar estas mentalidades, 
porque as pessoas devem 
saber que, ao pedir ajuda, 
também devem apresen- 
tar contrapartidas, têm 
que entrar numa forma de 
viver mais condigna e ade- 
quada, mais estruturada, 
e sobretudo em relação 
aos filhos, onde há casos 
de negligência roral, em 
que pura e simplesmente 
não acompanham os estu- 
dos dos filhos. Estamos a 
tentar criar um eixo estru- 

turante que me permita 
fazer uma acção mais sis- 
tematizada. 

tão localizadas as 
principais carências? 

MM — Há freguesias 
que têm mais carências do 
que outras, há pessoas que 
vivem em barracas, em só- 
tãos, em caves, em anexos, 

em casas degradadas. E há 
freguesias, que não são 
propriamente as rurais, 
mas as urbanas, que apre- 
sentam mais casos de ha- 
bitação precária, como é 
o caso de Esgueira que 
tem 98 habitações precá- 
rias (34 dessas são barra- 
cas, 6 sótãos e 51 anexos). 
A seguir, surgem as fre- 
guesias de Santa Joana, 
com 69 casos de habira- 
ção precária (11 barracas); 
Aradas, com 64 (22 bar- 
racas e 8 casas em ruína); 
S. Bernardo, com 39 (6 
barracas); Vera Cruz, com 
38 habitações degradadas 
(11 barracas e 9 casas em 

ruína); Oliveirinha, com 
35 (6 barracas); Glória, 
com 27 (8 barracas e 11 
anexos); Cacia, com 25 
habitações degradadas; S. 
Jacinto, com 22 casos. As 

  

Situações de habitação 

precária são menores 
nas freguesias rurais 

CP — No que diz 
respeito à habitação 
social, onde é que es- 

perfil 

“Os apoios sociais que existem permitem às pessoas terem uma vida mais 
qualificada” 

  

desenvolver este tipo de 
acções. 

freguesias de Eixo, Nossa 
Senhora de Fátima, Re- 
queixo, Nariz, Eirol, , 

  

mais rurais, apresentam Níveis de pobreza em 
menios'cásos detabitações Aveiro não são 
degradadas, 16, 8, 4, 2 e assustadores 
4, respectivamente, Estes 
trazem um aspecto nega- 
tivo que se foi cada vez. 
mais fundando, são bair- 
tos muito conotados, in- 
felizmente, porque cada 
vez mais temos de diluir 
estes bairros e criar situa- 
ções de respostas mais 
integrados no contexto 
das próprias comunida- 
des para que as famílias 
não sejam conotadas por 
viver em determinado 
bairro social, Problemas 
noutros bairros, por esta- 
rem mais diluídos podem 
não saltar tanto à vista. 

Gostaria de lutar contra 
isto e diluir estas pessoas 
na comunidade, onde 
merecem estar como to- 
dos os outros, infelizmen- 
te isso ainda não aconte- 
ce, e estou-se a valer dos 
meus outros pelouros [Ju- 
ventude e Desporto] para 

CP — Os níveis de 
pobreza no concelho 
de Aveiro têm au- 
mentado ou a situa- 
ção estagnou? 

MM — Não me pare- 
ce que tenha aumentado, 
é evidente que estes apoi- 
os sociais que existem, e 
quecada vez em maior nú- 
mero, permitem às pesso- 

as terem uma vida mais 
qualificada. Os níveis não 
são assustadores no con- 

celho de Aveiro, há mui- 

tas situações dramáticas, 
mas cada vez. mais as pes- 
soas preocupam-se em re- 
correr a quem ajuda. Mes- 
mo que não esteja ao al- 
cance da Câmara Muni- 

cipal determinado apoio, 
esta tenta canalizar as pes- 
soas para outros tipos de 

E 

  

    

     

Marília Fernanda 
Correia Martins, com 43 
anos de idade, nasceu a 
13 de Janeiro de 1959, 
em Lisboa. É alfacinha 
de gema, de S. Sebastião 
da Pedreira, mas o seu 

pai, como era oficial da Força Aérea, e apesar de ser 
natural de Aveiro, desde cedo seguiu carreira militar e 
foi colocado em vários locais no país e no estrangeiro. 
Por essa razão Marília Martins viveu em Lisboa, S. 
João do Estoril, Açores, Washington, Moçambique e 
Angola, para definitivamente escolher Aveiro como a 
melhor cidade para viver, como a própria confirma. 

Quando os estudos se começaram a complicar por 
causa das mudanças, houve necessidade de esrabili. 
zar, o último posto de seu pai foi a base Aérea de S. 
Jacinto. Entretanto formou-se em Psicologia na facul- 

   

   

    

   

   

dade do Porto, cidade onde também têm a família 
paterna, e onde diz ter apreciado o ambiente estu- 
dantil. Terminou o curso em 1982, seguido de um 
estágio profissional na CERCIAV, onde dá seguimen- 
to ao seu trabalho com deficientes, que já vinha desde 
os voluntariados que fazia nas férias. Esteve 18 anos 
na área da reabilitação social de pessoas com deficiên- 
cias até entrar na vida política, em Dezembro de 2001. 

O gosto pelo desporto vem de cedo, começou a 
praticar quando era criança, nos Estados Unidos. Para 
além disso, praticou ginástica rítmica, dança, aeróbi- 

ca; modalidade em que se sagrou campeã nacional, 
três anos consecutivos, no início da década de 90, es- 
teve ligada (já em Aveiro) ao Projecto de Dança, fez 
ballere, estudou na Escola de Bailado de Aveiro, fre- 
quentou também o Conservatório de Música, ere. 

As suas leituras orientam-se mais para os livros réc- 
nicos da área de Psicologia e, agora, enquanto membro 

  

Ter vivido em vários sítios fé-la aceitar a diferença 
da Câmara Municipal, acha que tem de se dedicar mais 
às leituras na comunicação social. Gosta de variar os 
autores, adora ler Agatha Christie, por escrever livros 
virados para a vertente psicológica e policial, gosta de 
dramas psicológicos. E nesta linha, um filme de que se 
lembra é “Psycho” de Alfred Hitchoock. Gosta de fil- 
mes que mexam com emoções fortes. Na televisão, pre- 
fere os filmes e acompanhar os telejornais. 

Fez parte de um grupo de música de Aveiro, deno- 
minado “Raiz”, no pós 25 de Abril, onde as músicas 
de intervenção eram o repertório principal. 

Sempre preocupada com a sua imagem, Marília 
Martins é cliente assídua da comida vegetariana e 
macrobiótica. Gosta de acompanhar as tendências da 
moda, aprecia António Tenente e João Reigota (esti- 
lista do concelho de Aveiro e amigo pessoal), e algu- 
mas roupas de Ana Salazar. Aprecia à franqueza e de- 
testa a desonestidade e a mentira.



Campeão dos 
Quinta-feira, 

províncias 
30 de Maio de 2002 

entrevista da semana [Marília Martins - vereadora da Câmara Municipal de Aveiro] e ainda 
  

> 
apoios, e muitas vezes até 
ajudamos nos procedi- 
mentos necessários, o que 
eu noto é que há muita 

gente que não sabe a quem 

  

que fazer, Temos, por 
exemplo, ciganos que não 
declaram IRS e, porven- 
tura se o fizessem podiam 
recorrer do arrendamento 
jovem. Cada vez mais, as 
pessoas estão-se a mexer e 
a dar os passos certos. 

CP - Em relação 
aos imigrantes, tem 

conhecimento de si- 
tuações de carência? 

MM — Esta situação é 
outra das que vai ser ana- 
lisada no âmbito da rede 

social. Estamos também 

em contacto da Associação 
Pró Imigrante de São Ber- 
nardo, em termos do que 
for necessário, já disponi- 
bilizâmos os nossos servi- 

ças da Câmara, já me co- 
loquei à disposição en- 
quanto psicóloga... 

CP — Em termos de 
mulheres de risco, 

mães adolescentes, 
têm previsto algum 
tipo de apoio? 

MM — Um dos pro- 
jectos é precisamente a 
Casa de Abrigo do Cen- 
tro Social da Vera Cruz. 

Ao nível da Comissão de 

Protecção de Crianças e 
Jovens, também estamos 

a analisar esse tipo de res- 
postas. Temos discutido 
casos de algumas mães que 
se encontram em situa- 
ções de desespero, estas si- 
tuações são urgentes, ca- 
sos por exemplo em que 
os pais não assumem a pa- 
ternidade. A nível do con- 

celho, as instituições estão 
muito empenhadas em 
dar respostas a estes pro- 
blemas sociais. 

  

Atrair outros públicos 

à Casa Municipal da 
Juventude é objectivo 

CP — Para a Casa 
Municipal da Juven- 
tude, que integra o 
âmbito do pelouro 
da Juventude, que 
ideias pretende colo- 
car em prática para 

atrair os jovens? 
MM — Acabimos de 

comemorar o segundo 
um 

aniversário, em que tive- 
mos uma adesão fora das 
expectativas, Uma das 
ideias que gostaria de rea- 
lizar é atrair outros públ 
cos, jovens e menos jovens, 
jovens de outros estratos 
sociais, com deficiências, 

de bairros degradados. 
Relativamente à progra- 
mação, sem dúvida que o 
trabalho que foi desenvol- 
vido até agora tem sido 
muito diversificado. Gos- 

taria de apostar nos perí- 
odos em que não existem 
actividades lectivas, para 
os jovens do segundo ci- 
clo há menos respostas, 
correspondendo com pro- 
gramas de ocupação de 
tempos livres para essas 
épocas, os pais vão traba- 
Ihar e eles, por vezes, po- 
derão enveredar por cami- 
nhos menos lícitos. Claro 

que as Oficinas do saber, 
o concurso “Jovem cria- 

dor”, são iniciativas para 
continuar. Gostaríamos 

de aumentar o número de 

jovens que passam pela 
casa, há uma média de 30 

por dia em época escolar, 
nas férias, esse número au- 
menta substancialmente. 
Os jovens que mais fre- 
quentam a Casa encon- 
tram-se nas faixas etárias 

dos 14 aos 17, são jovens 
mais aurónomos e com 

mais facilidade em se des- 

locar. No período de 
as, Os mais novos são nor- 

malmente acompanhados 
pelos pais. 

    

Pelouro do Desporto 
precisa de reviravolta 

CP- E o pelouro 
do Desporto? 

MM -— Eu apanhei 
este pelouro numa situa- 
ção de respostas tipo bom- 
beiro, eram dados apoios 
pontualmente. Mas, o 
Desporto. precisava: de al- 
guma reformulação, preci- 
samos de definir um pla- 
no estratégico e é isso que 
estamos a fazer: Conseguir 
1eunir uma pequena equi- 
pa esestamos a dinamizar 
um plano estratégico que 
cstia pasar d pente fio 
todo o tipo de equipamen- 
tos desporrivos, estou a dar 
uma reviravolta no Despor- 
to, que era essencial. 

  

      

Estou a dar uma reviravolta no Desporto, que 

era essencial” 

CP - E em que é nhamento e uma avalia- 
que consiste essa re- ção contínua dos apoi 

viravolta? concedidos. Outra das 

MM — Descobrimos medidas, que arrancará 
que unia das problemáti- em Outubro é o Fórum 
cas existenteseraafaltade das colectividades despor- 
divulgação do desporoas- tivas, não é trazer uma sé- 
sociarivo, a não existência rie de conferencistas para 
da valorização do seu tra- falar, é dar a volta às asso- 
balho, de a autarquia não ciações para que aquelas 
se preocupar, irle grati- que queiram possam 
ficá-los, realçando o em- apresentar os seus projec- 
penho dos desportistas. tos. Eu pude constatar 
Eu como tenho estado li que havia colectividades 
gadaaassociaçõesseioque que não sabiam da exis- 
isso é, seio que éestara rência de outras. Outro 
dançarem palco enjoter aspecto que precisa de 
uma única pessoa da au- | mexidas é o desporto es- 
tarquia a ver o espectácu- colar. Eu vou apoiar pro- 
lo, Sempre critiquei isso, jectos que sejam válidos, 
e agora que estou aqui, as associações terão de 
mal era se não fizesse o — meapresentar no ano an- 
contrário. Eu sempre terioro que pretendem, as 
achei que não podemos iniciativas previstas, para 
estar acima, temos de es- | que não caiam aqui de 
tarao lado das associações, pára-quedas pedidos sol- 
como parceiros, ao lado - Quando cheguei 
dos problemas, para apoi- constatei que existiam as- 
ar e compreender. Asme-  sociações inactivas a rece- 
didas que gostaria de fa- ber dinheiro dos protoco- 
zer era promover a maior los. Estou também a ten- 
divulgação do desporto, tarirao terreno, ver os jo- 
reavaliar todos os protoco- gos, falar com as colecti- 
los que existem e redefi- vidades e sentir o seu pul- 
nir atribuição de subsídi- sar, estar nos seus aniver- 
os. Não havia a preocupa- sários, ir às colectividades 

ção de avaliar se o dinhei- das freguesias mais distan- 
ro que se deu teve impac- tes, que são sempre o pa- 
to, foi utilizado, etc. É ne-. rente pobre, quer se quei- 
cessário fazer um acompa- ta, quer não. 

  

  

    

“Todas as equipas dos meus pelouros têm fei- 
to um trabalho muito empenhado e esforçado, faci- 
lita-me bastante a vida.” 

  

“As associações gostam todas de fazer o seu 
brilharete, mas gostava que houvesse mais cruzamen- 
to de forças em termos de desporto associativo” 

  
“As vezes pensam que cu quero esconder a ida- 

de, mas não. Por acaso é engraçado, quando saiu a 
brochura da campanha eleitoral, eu fui a única que 
fiquei sem data de nascimento, é não sci porquê, mas 
eu tinha lá colocado, se alguém tirou a culpa não foi 
minha...” 

“A minha segunda língua materna é o inglês, 
porque o meu pai foi colocado na base Aérea em Wa- 
shingron, com perspectivas de lá ficar, mas as sauda- 
des foram tantas que tivemos de voltar” 

“OQ facto de ter vivido em vários sítios deu-me 
referências de vida muito interessantes, habituci-me 

a lidar com culturas completamente diferentes, o fac- 
to de ter ido para Psicologia teve à ver com isso, che- 
guei a viver ao lado dos negros que ainda viviam em 
cabanas, Isso abriu-me os horizontes para aceitar à 
diferença.” 

    

“Só deixei de competir [na aeróbica) quando 
soube que estava grávida, mas mesmo assim ainda 
fui competir sem saber que estava grávida, em Ingla- 
terra. Nunca mais esqueço que na véspera de ter o 
meu filho fui dar aulas de acróbica, as pessoas riam- 
se comigo e diziam: esse miúdo vai nascer a dar pu- 
los” 

“A maior qualidade é a frontalidade e a transpa- 
rência: O meu maior defeito é talvez ser extremamen- 
te meticulosa, sou muito exigente comigo mesma e 
com. os outros, o que nem sempre é bem recebido” 

  

“A minha experiência na política não tem sido 
negativa, pensei que fosse pior, eta um mundo que de 
certa maneira me assustava um pouco, precisamente 
pelo perfil que eu tenho, estou extremamente satisfei- 
ta, não é tão negativo como costumavam pintar” 

“A coisa mais importante da minha vida foi ter 
um filho, o Pedro Jorge, e a partir daí fui-me liber- 
tando dos compromissos. Agora todo o tempo que 
tenho livre é para ele e tento que ele me acompanhe 

imo de actividades possíveis ao fim-de-semia- 

    

“Sempre gostei mais de dar aulas de aeróbi- 

ca e dança nas associações, nunca gostei de dar em 
ginásios particulares, gostava do espírito das associa 
ções.” 

“Para mim é mais importante que o meu fi- 
lho, na escola, não minta e respeite os colegas do 
que ter notas muito altas” 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

9-0 0-6 
Fucali - Somepal 

  

Sedo: Apartado 467 - Coselhas- Tel. 239.490 100 - Fax 239 490 198/09 
ao imbra. 

Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949 261 - Fax 231 949292 
3050-903 Pampilhosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 
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Assistentes sociais 
decidem criar ordem 

Os assistentes sociais porrugueses decidiram, 
no final de um encontro nacional, que decorreu 
em Aveiro, criar uma ordem profissional, tendo 
por base o «compromisso pelo respeito e cumpri- 
mento da Declaração dos Direitos Humanos e os 
valores éticos para a profissão consignados, nome- 
adamente no Código Internacional de Deonrolo- 
gia Profissional para o Assistente Social», pode ler- 
se nas“conclusões do referido encontro. 

Em Aveiro estiveram reunidos cerca de 800 
profissionais desta área, que chegaram à conclu- 
são de que não tinham qualquer dispositivo nor- 
mativo que lhes indicasse as regras a seguir na 
sua condura profissional, a não ser o tal docu- 
menro internacional, pelo que a ordem poderá 
preencher algum do vazio que a falta destas re- 
gras uniformes deixa. 

  

Primeira corrida cidade de Ílhavo 
dia 23 

A primeira corrida cidade de Ílhavo realiza-se 
no próximo dia 23 de Junho, tratando-se de uma 
prova de 10 quilómerros. Esta prova tem também 
por objectivos sensibilizar a população local para 
à prática desportiva, em particular o atletismo. À 
organização da prova já conseguiu assegurar a pre- 
sença de vários atletas nacionais, alguns dos quais 
já representaram a Selecção Nacional. 

Comissão de Festas S. Gonçalinho 
promove safari fotográfico 

A Comissão de Festas de S. Gonçalinho 2003 
vai promover nos próximos dias 8 e 9 de Junho 
um safari fotográfico em Aveiro. Esta iniciativa con- 
siste em duas provas, uma nocturna e pedestre, 
no bairro da Beira-Mar, e outra diurna e de auto- 
móvel, no concelho de Aveiro, tendo sempre como 
ponto de partida a cidade e a ria. Assim, no dia 8, 
às 20h15, a concentração será junto à Capela de 
S. Gonçalinho, no bairro da Beira-Mar, e no dia 
9, junto à Praça do Peixe, às 8h30. Às 13h30, está 
previsto um almoço convívio para todos os parti- 
cipantes. No dia 6 de Julho, será inaugurada uma 
exposição com as fotografias seleccionadas, no Mu- 
seu da República, em Aveiro. 

As inscrições encontram-se abertas até às 24h 
do dia 31 na Nipocolor, no Restaurante Bar Bom- 
bordo e no Ginásio Clube de Aveiro. 

“Os Ílhavos” 
fazem 25 anos 

A Associação Cultural e Desportiva “Os Ílha- 
vos festeja as bodas de prata na próxima semana, 
prolongando-se o programa de aniversário do dia 
6 ao dia 23. 

No dia 6, será apresentado o livro de honra. 
No dia 7, a partir das-19h, depois do hastear das 
bandeiras, com a presença da Fanfarra dos Bom- 
beiros Voluntários de Ílhavo, é realizada a sessão 
solene dos 25 anos. 

No dia 8, às 17h, haverá lugar para a entrega 
dos diplomas e emblemas em prata aos associados 
com 25 anos de “casa”. 

No dia 9, é celebrada missa solene na igreja 
matriz; às 11h. Às 20h, realiza-se o jantar de ani- 
versário, na sede da colecrividade. 

No dia 15, às 15h, será feita a entrega dos Le- 
mes do Ano, no auditório do Museu marítimo de 
Ílhavo. Para além disso, nos dias 21, 22 e 23, rea- 
liza-se um acampamento na Escola Dr. João Car- 
los Celestino Gomes. 

  

     

  

dia 

22 

Unidade 

legalizada 
A Assembleia Munici- 

pal de Aveiro aprovou, por 
maioria, à integração de 
comércio nas zonas indus- 
triais. Este documento 

  

“ gerou algumas polémica, 
porque alterou um artigo 
do regulamento do Plano 
Director municipal 
(PDM), passando a ad- 
mitir nas zonas de arma- 

zenamento e indústria a 

instalação de unidades co- 
merciais e serviços de 

apoio a essas actividades. 
“Alberto Souto, presiden- 

te da autarquia aveirense, 
defendeu estaalteração como 
forma de poderem ser regu- 
larizadas algumas siniações 
existentes no município, en- 
quanto que a oposição acu- 
sou o edil de pretender le- 
galizar uma situação irregu- 
lar, que nasocu na Zona In- 
dlustrial de Taboeira. 

O “Rerail Park”, um 

espaço comercial de 19 lo- 
jas de grande e média di- 
mensão, que comporta 
um investimento superi- 
ora 35 milhões de euros 
e que possibilita 300 pos- 
os de trabalho foi, com 

esta decisão, licenciado. 

dia 

oa 

Polícia apanha 
ray 

A PSP de S. João da 
Madeira, numa acção con- 
certada com a GNR da- 

quela cidade, desenvolve- 
ram uma acção judicial, 
que culminou coma de- 
tenção de 19 pessoas, en- 
tra as quais alguns empre- 
sários e rrês mulheres, para 
além de terem sido apre- 
endidas cerca de 12.588 

doses de heroína e 16.306 

de haxixe e confiscados 
mais de 55 mil euros, sen- 
do que foram congeladas 
contas bancárias de igual 
valor. 

As idades dos detidos 
variam entre os 20 eos 35 

anos e as buscas domicili- 
árias foram realizadas em 
diversas habitações de 
Lourosa, Corga do Lobão, 
Santa Maria de Lamas e 

S. João da Madeira. 
A maior parte da dro- 

ga foi encontrada nas rus- 
gas efectuadas em Louro- 
sa, local referenciado 
como grande abastecedor 
da cidade de S. João da 
Madeira, Oito carros, três 

  

Campeão das 
Quinta-feira, 

semana dia a dia 

ro (ALDA) exigiu que o 
Governo trave as desci 
do preço do leite ao pro- 
dutor anunciadas recen- 

temente pelos grandes 
operadores do sector. 

Casa dos pais Neste momento, o 
de Tojó assaltada preço médio oferecido à 
e vandalizada produção por cada litro 

A casa do médicoilha- de leite ronda os 27 cên- 
vense Jorge Santos, que foi timos, mas existem ofer- 

assassinado juntamente tam que começam a alar- 
com a mulher pelo pró- mar os produtores, de 
prio filho, António Jorge menos dois cêntimos por 
(Tojó), em Agosto de litro. 
1999, foi assaltada e van- Esta organização rei- 
Ra por desconheci-  vindica também que o 

preço do gasóleo para 
agricultura seja desonera- 
do e que seja ainda repos- 
ta a taxa do IVA em cin 
co por cento, relativa 
mente à compra de má- 
quinas agrícolas, que ago- 
ra está fixada nos 12 por 

motociclos e 31 telemó- 
veis fizem parte da lista de 
apreensões, para além de 
terem sido congeladas 11 
contas bancárias. 

Vire E 
sal junto a um dos quar- 
tos, uma garrafa de aguar- 
dente quase cheia e seis 
chávenas de café alinhadas 
num tabuleiro colocado 
no chão ensaguentado da 
sala, onde o médico terá cento. 

sido morto à facada e um 
monte de fósforos quer GNR detém 
mados no vão da escada, imigrantes 
onde a mulher terá su- A GNR de Anadia de- 
cumbido são alguns dos teve três imigrantes de Les- 

te, em situação ilegal no 
País, quando estavam a as- 
saltar umas caves na Ma- 

indícios intrigantes, queos 
intrusos deixaram arrás de 

si. Os assaltantes partiram 
um vidro e entraram pela laposta; em Anadia. Os 
porta das traseiras. indivíduos foram detidos 

= pelo Núclco de Investiga- 
dia ção Criminal da GNR, 

quemontava vigilância, há 
já 10 dias, depois de ali 
terem sido furtadas 500 
garrafas de vinho tinto da 
colheita de 1963 € avalia- 
das em 100 euros cada. 
e, 

dia 

26 

Ciclista morre 
em acidente 

24 
Pais fecham escola 

Os pais dos alunos da 
escola básica da Bonsuces- 
so, em Aradas, no conce- 
lho de Aveiro, fecharam as 
portas a'cadeado, como 
forma de protesto contra 
a eternização das obras, 
que deveriam ter sido fei- 
tas durante as férias do 
Verão e ainda estão por 
concluir, 

A adaptação de uma 
sala a refeitório, a substi- 
tuição do telhado da sala 
da pré-primária e a cons- 
trução de novos sanitários 
é amjmos dio edifício 
principal são as obras pre- 
vistas que ainda não ter- 
minatam, mas que já es- 
gotaram a paciência aos 

paisdos alunos daquele 
tabelecimento de ensino. 

Ao que dizem saber, 
uma vez que não recebem 
qualquer resposta da au- 
tarquia, é que o emprei- 
teiro responsável pela 
obra lhes falou recente- 
mente da intenção de 
abandonar a obra. 

dia 

25 

Produtores contra 
descida do leite 

A Associação da La- 
voura do Distrito de Avei- 

  

  

Um homem de 50 

anos morreu num aci- 
dente que envolveu a sua 
bicicleta c uma mota, 
cujo condutor ficou feri- 
do em estado grave, resi- 
dente em Ovar, que foi 
assistido no hospital lo- 
cal, e depois transferido 
para o Hospital de Santa 
Maria da Feira. 

dia 

a 
Acção Social 
em curso 

O desenvolvimento 
do concelho de Santa 
Maria da Feira, no que diz 
respeito à acção social, 
tem já em curso um Con- 
selho Local. 

No total, são cerca de 
90 parceiros, entre enti- 
dades públicas e particu- 
lares sem fins lucrativos, 
que rubricaram um pro- 
tocolo de colaboração 
para levar a cabo a tarefa 

  

  

  

  

  

províncias 

30 de Maio de 2002 

de planear e coordenar à 
intervenção social naquele 
concelho. 

O Conselho conta já 
com diversas entidades 
de apoio sócial, como à 
Comissão Local de Acom- 

panhamento do Rendi- 
mento Mínimo, Comis- 

são de Protecção de Cri- 
anças e Jovens, Projecto 
Luta contra a Pobreza e 

Programa de Realoja- 
mento, entre outros. 

Alunos lembram 
rtires mai 

da Liberdade 
O Julgamento do 

Gravito foi recriado pelos 
alunos do sexto ano da 
Ecola João Afonso de 
Aveiro, que transportou 
as centenas de pessoas 
presentes ao início do sé- 
culo XIX eao período das 
lutas liberais. Nesta altu- 
ra, mais precisamente à 
16 de Maio de 1828, um 

conjunto de heróis lide- 
raram uma insurreição 
armada contra o absolu- 
tismo real. A revolta fra- 
cassou e os seis mentores 

de tal proeza acabaram 
mortos por enforcamen- 
to e suas cabeças decapi- 
radas e expostas em pú- 
blico para que servissem 
de exemplo. 

Entre os depois desig- 
nados “Mártires da Liber- 
dade” estava o desembar- 
gador Francisco Gravito da 
Veiga Lima, cujo momen- 
to de morte foi recriado 
por alunos de uma escola 
de Aveiro. Recorde-se que 
este episódio marcante da 
História de Aveiro legiri- 

mou a designação da ci- 
dade da Ria como “berço 
da liberdade”. 

dia 

28 
Mosteiro 
entra em obras 

As obras de restauro e 
recuperação do Mosteiro 
de Arouca já arrancaram 
edeverão estar concluídas 
no Verão de 2003. 

Os trabalhos visam a 
recuperação das coberru- 
ras é fachadas do edifício, 
incluindo a substituição 
de telha, arcamento, re- 
boco e pintura das pare- 
des, trabalhos de caixilha- 
tia e ferraria, sujo orça- 
mento ronda os 1,7 mi- 
lhões de euros. 

Aobra é supervisiona- 
da pelo Ministério da 
Cultura, é suportada pelo 
Orçamento do: Estado e 
pelo III programa euro- 
peu de quadro comuni- 
tário FEDER. 
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Aveiro em tempo de dificuldades financeiras 

Câmara admite rever orçamento 
A Câmara Municipal de Aveiro, no quadro de contenção de despesas que está a colocar em prática, pretende 

    

apresentar à Assembleia Municipal tum orçamento rechificativo, no Verão, para que «a realidade orçamental 
maior 

Ana Sofia Pinheiro 

Este conjunto de medidas apresentadas publicamente 
por Alberto Souto, presidente da Câmara Municipal de Avei- 
ro, têm por principal missão reequilibrar a tesouraria da 
edilidade, que enfrenta um passivo de 15 milhões de euros 
(três milhões de contos). Um quadro de crise financeira que 
deve estar ultrapassado dentro de ano e meio, prevendo a 
autarquia repor, só este ano, cerca de cinco milhões de euros 
(tm milhão de contos), mas que serão acrescidos de receitas 
de investimento no início do ano, o que poderá fazer chegar 
ao valor desejado. 

Alberto Souto assume que se trata de uma perspectiva 
«optimista, mas tudo isto são estimativas, que contudo são 
possíveis de concrerizar», pelo que assegura não incluir ene- 
nhuma desvi ão arbitrária e economicista dos colabo- 
radores da câmara à qualquer quadro de contenção, apenas 
uma atitude de melhoramento das políticas de gestão». 

O autarca salienta contudo que estas 30 medidas de 
contenção da despesa camarária não implica a estagnação 
das obras, mas apenas alguns ajustamentos de gestão. Exem- 
plo da continuação do investimento em áreas carenciadas 
do concelho, coma sejam a habitação social, a remodelação 
do parque escolar e o saneamento básico, bem como o apoio 
às Freguesias. 

Alberto Souto adiantou que já foi adquirido o ferry boar 
que vai ligar a freguesia de S. Jacinto a Aveiro, por 400 mil 
euros (80 mil contos). Trata-se da embarcação que fazia a 
ligação entre Castelo de Paiva c Penafiel, 

Medidas: de contenção 

Segundo Alberto Souto, uma parte importante do de- 
sequilíbrio financeiro de tesouraria que a Câmara Munici- 
pal de Aveiro enfrenta foi provocada «por um ano de atraso 
das transferências das verbas do III Quadro Comunitário 

ia com o que está a ser feito no terreno», adiantou Alberto Souto, presidente da 
autarquia aveirense. Esta decisão surge no momento em que a edilidade apresentou um conjunto de 30 
medidas para cortar a despesa pública e aumentar as receitas da câmara, no sentido de fizer face aos 15 

milhões de euros (três milhões de contos) de dívidas que neste momento enfrenta, 

“ portantes como a 

    

   de Apoio». Face a 
uma dívida tonal de 

15 milhões de euros, 
a autarquia decidiu 
implementar uma 
lista de 30 mediadas 

de contenção de des- 
pesa e de aumento 
da receita pública, 
que se sintecizam na 

são a despesas 
evitáveis, sem fazer 
cortes em áreas im- 

  

educação e questões 
sociais». 

Entre as medidas 
contam-se à reavaliação de todos os protocolos de apoio 
financeiro com as associações do concelho, que irão ser re- 
duxzidas para cerca de 50 por cento em média, a disponibi- 
lização de transportes camarários só em casos excepcionais e 
a oferta selectiva de recepções e refeições, bem como o adi- 
amento de viagens ao estrangeiro no quadro das gemina- 
ções efecruadas. 

Uma das medidas que pode vir a trazer receita para a 
autarquia está a denúncia de todos os arrendamento de 
que a autarquia é locarária, a redução d e horas extraor- 
dinárias, à fixação de limite máximo para despesas de 
comunicação, o encerramento do posto dos Serviços Mu- 
nicipalizados na Loja-do Cidadão, a reavaliação tanto 
dos serviços -de segurança como dos seguros existentes, 
entre outras. 

Destaca-se ainda a renúncia ao acolhimento de uma 
das fases do Campeonato do Mundo de Andebol de 2003. 
No desporto, ainda de norar a redução de 50 por cento no 
apoio ao Beira-Mar e de 100 por cento ao Aveiro Basket 

da autarquia aveirense 

ISCIA lança cursos pós laborais 
O Instituto Superior 

das Ciências da Comuni- 
cação e da Administração 
vai lançar, no próximo ano 
lectivo, os cursos de bacha- 
relato em Ciências Admi- 
nistrativas e em Jornalismo, 
e as licenciaturas em Co- 
mércio Intemacional e Co- 
municação Institucional, 
mas em horário pós labo- 
ral. As aulas terão início 
pelas 18h30 e deverão ter- 
minar pelas 23 horas. 

Este estabelecimento de 
Ensino Superior vai conti- 
nuar a leccionar os cursos 
em horário diurno, como 
já fiz há 13 anos, mas lan- 
ça agora uma aposta num 

«feita ao mercado de forma 
activa e passiva», já que as 
pessoas telefonavam para 
saber se poderia baver alar- 
gamento de horários nos 
cursos ministrados pelo 
instituto. As conclusões 
retiradas deste estudo de 
mercado revelaram que 
«bá profissionais, quer de 
organismos públicos quer 
privados, que querem me- 
lhorar os seus conheci- 
mentos e valorização pro- 
fissional», pelo que a apos- 
ta mais sensata pareceu 
«abrir esta porta no mer- 
cado de Ensino Superior 
em Aveiro, de que está tão 
carente», salienta o mes- 

mercado ainda “virgem” de mo responsável, 
aulas em opção pós laboral Esta alternativa ao ho- 
para todos os que precisam rário normal de funciona- 

mento dos cursos em Avei- 
ro estará disponível a partir 
de Junho, altura em que 
serão abertas as inscrições, 
só se aceitando cerca de 20 
elementos por curso, após 
o que as inscrições não se- 
rão mais aceites, O presi- 
dente da Direcção do IS- 

de alargar conhecimentos 
ao mesmo tempo que tra- 
balham. 
De acordo com o que o 

presidente da Direeção do 
ÍSCIA avançou ao Cam- 
peão das Províncias, a deci- 
são de lançar estes cursos 
parciu de uma auiscultação 

FEDRAVE elege 
novo Conselho 

de Administração 

CIA garante que, segundo 
os dados de que dispõe, as 
«perspectivas de sucesso 

es cursos são boas», já 
que existem profissionais a 
desejarem um impulso na 
sua carreira. Funcionários 
Públicos, quadros de em- 
presas industriais e do sec- 
tor administrativo ou ou- 

O ISCIA foi instruído 
pela FEDRAVE (Funda- 
ção para o Desenvolvimen- 
to de Aveiro) há vários anos 
com o objectivo, entre ou- 
tros, de contribuir para o 

tros interessados são os po- incremento do ensino su- 
tenciais estudantes dos cur perior particular. Os cur- 
sos ministrados neste horá- sos que ministra têm garan- 

rio. tido aos seus alunos uma 
colocação rápida no mer- 
cado de trabalho, circuns- 
tância que lhe tem vindo a 
consolidar forre, prestígio 
entre as instituições entre 
as instituições privadas do 
ensino superior, Entretan- 
to, o Conselho de Curado- 
res da Fundação acaba de 
eleger um novo Conselho 
de Administração, com o 
propósito de iniciar um 
novo ciclo na vida do Ins- 
tituto, Presídido por Lino 
Vinhal, o novo Conselho 
integra ainda os docentes 
Teixeira Carneiro e Énio 
Semedo. 

Para prestar este servi- 
go pós laboral, pronto a 
funcionar no ano lectivo 
2002/2003, a direcção do 
ISCIA conta com o apoio 
do seu quadro docente, 
pese embora tenha que se 
socorrer da contratação de 
mais elementos, devendo 
«o quadro de professores 
aumentar cerca de 40 por 
cento», assegurou o res- 
ponsúvel, sublinhando que 
está já a estudar os curricu- 
la de vários candidatos a 
professores, para quea qua- 
lidade de ensino seja man- 
tida. 

   

breves 
  

ACIB promove encontro 
de empresários da Bairrada 

A Associação Comercial é Industrial da Bairra- 
da (ACIB) vai promover, de 14 a 16 de Junho, um 
encontro de empresários da região da Bairrada, no 
âmbito do Núcleo de Turismo e Animação, recen- 
temente criado. 

Esta iniciativa pretende promover o convívio 
entre empresários através de actividades de ani- 
mação e aventura, através de alguns objectivos, rais 
como: proporcionar espaços de intercâmbio em- 
presarial num fim-de-semana diferente, em con- 
tacto com a natureza; estimular o espírito de equi- 
pas e descobrir a Bairrada como região de turismo 
de interior com diversas potencialidades. As ins- 
crições encontram-se já abertas no Núcleo de Tu- 
rismo da ACIB, em Oliveira do Bairro (rel: 234 
730320). 

Candidaturas da AMRia 
aprovadas 

A Comissão de Coordenação da Região Centro 
homolgou as candidaturas apresentadas pela 
AMRia — Associação de Municípios da Ria, relati- 
vas à “Promoção do património Paisagístico, Cul- 
tural é Arquitectónico da Ria” e “Plano Intermu- 
nicipal de ordenamento da Ria de Aveiro”, totali- 
zando investimentos de cerca de 105.500 e 
144.700 euros, respectivamente. 

Para além disso, a Estrutura Técnica do pro- 
grama Ambiente está a analisar as candidaturas 
apresentadas pela AMRia sobre a “Criação de cir- 
cuitos de vias ecológicas cicláveis”, “Recuperação 
e qualificação ambiental de espaços naturais e cais 
de acostagem na Ria de Aveiro” e “Renaturaliza- 
ção e protecção marginal de marinhas na Ria de 
Aveiro”. 

Ex-ministro vem à Universidade 
falar da política de ambiente 

José Sócrates, deputado da bancada socialista 
na Assembleia da República e ex-ministro do Am- 
biente, estará presente na Universidade de Aveiro 
no próximo dia 5 de Junho, para falar sobre “Polí- 
tica de Ambiente em Portugal — desafios pára a 
próxima década”. A conferência, aberta ao públi- 
co; realiza-se no anfiteatro do Departamento de 
Ambiente e Ordenamento da Universidade de 
Aveiro, a partir das 14h30. 

Carnaval de Ovar na Polónia 
A cidade polaca de Zakopane recebe, até ao dia 

2 de Junho, a 22* Convenção Internacional da Fe- 
deração Europeia de Cidades com Carnaval. Os 
responsáveis pela organização do Carnaval 2003 
em Ovar, incluindo o Rei, Manuel Ferreira, esta- 
rão também presentes, onde terão oportunidade 
de divulgar a tradição vareira a dezenas de outras 
cidades európeias que ali estarão presentes. 

“Forinhas do Vouga” 
promove torneio de futebol 

A instituição “Florinhas do Vouga” realiza, hoje, 
dia 30, um torneiro de futebol, entre as 9h e as 
17h30, no polidesportivo de Santiago. Este tor- 
neio desportivo tem por objectivo a dinamização 
do baisro ao nível desportivo e a inclusão social, 
contando para isso com a participação das equi- 
pas dos bairros de Santiago, Caião, Griné, Bela   Vista e Esgueira e do S. C, Beira-Mar.



Planeadores 
do território 
reuniram 

na Universidade 
A Associação Portuguesa de Planeadores do terri- 

tório promoveu a sua primeira Bienal de Planeamen- 
to Urbano e Regional na Aula Magna da Universida- 
de de Aveiro. 

O Vice-reitor da Universidade de Aveiro, Professor 

Fernando Marques, salientou a «limitada influência 
dos Planeadores em algumas questões do país», mani 
festando a sua esperança de que «possa haver uma in- 
tesvenção dos planeadores mais forte, no futuro, jun- 
to das organismos e entidades competentes destas 
área». 

Eduardo Feio, vice-presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro colocou alguma ênfase no facto de « o 
município ter uma grande preocupação com o arde 
namento do território». 

Para Manuel Costa Lobo, Presidente da 
ção de Urbanistas Portugueses, «os planeadores são 
agentes activos na organização de uma região», salien- 
tando que «a visibilidade do urbanista tem de ser re- 
encontrada», defendendo à teoria de que o ensino do 
urbanismo deveria começar na primária. 

Pedro Silva, presidente da APPT centrou a sua in- 

tervenção na cidade de Aveiro, afirmando que «a cida- 
de tem de ser vista numa tripla dimensão ou macro- 
visão», considerando-a fragmentada em três «em múl- 
tiplos mosaicos, sociais, culturais, económicos, funci- 
onais, territoriais, que exigem formas de abord: 
distintas e específicas». 

O resultado final do planeamento de Aveiro pode- 
rá ser, na perspectiva deste Planeador do território, 
«um zonamento e respecrivo regulamento à boa ma- 
neira de anteriores “elementos fundamentais”, mas este 
zonamento e propostas de intervenção - ou simples 
regulação - tem uma longa e interessante relação com 
o território urbano, que é também um território hu- 
mano». 

Teresa Fidélis, do Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da Universidade de Aveiro, assentou a 
sua intervenção no “Caso da envolvente à Ria de Avei- 
ro”, salientando, a dado passo, que “as margens das 
zonas ambientalmente sensíveis constituem focos de 
conflito acrescido entre protecção do ambiente é cres- 
cimento económico». 

Aliás, o enfoque principal desta Bienal poderá con- 
siderar-se que foi a necessidade de um planeamento 
urbanístico de horizontes alargados no tempo, e a 
condicionante do planeamento face à “força económi- 
ca” do imobiliário. 

  

  

ocia- 
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Viseu perde Instituto Universitário 
Depois de vários “solavancos”, que incluem um veto presidencial, o diploma que criaria o 

Instituto Universitário de Viseu é arredada pelo novo Ministro da Ciência e Ensino Superior. 
Isto, numa altura em que tudo estava a postos na instituição mãe, a Universidade de Aveiro. 

Bruno Martins 

Pedro Lynce, Ministro da Ciência e do Ensino Superi- 
os, suspendeu o Instituto: Universitário de Viseu, ao mes- 
mo tempo que cancelou todas as autorizações concedidas 
nas últimas horas socialistas com vista à criação de novas 
instituições e cursos. O projecto do Instituto para Viseu 
iniciou-se ainda durante o consulado de Marçal Grilo e 
previa-se que durante os primeiros anos funcionasse como 
prolongamento da Universidade de Aveiro. 

Esse é outros projecros serão todos reapreciados depois 
da criação da Lei de Desenvolvimento e Qualidade do 
Ensino Superior, que deverá ser apresentada na Assem- 
bleia da República antes do Verão. O diploma irá substi- 
tuir à Lei de Organização e Ordenamento do Ensino Su- 
perior (LOOES). Da autoria do antigo secrerário de Esta- 
do José Reis, professor da Faculdade de Economia de Co- 
imbra, a LOOES foi um dos diplomas mais questionados 
pela oposição de direita e a sua revogação integra o con- 
junto de prioridades deste Governo. 

  

Veto presidencial 

O diploma que criava o Instituto Universitário de Vi- 
seu foi-verado pelo Presidente da República em meados 
de Abril (duas semanas após a posse do novo Executivo), 
que justificou a decisão com o facto de o diploma ter sido 
aprovado pelo anterior governa em final de mandato. 

Automobilia - um êxii 

Os dois cursos de licenciatura que iriam ser minis- 
trados em Viseu já começaram a ser leccionados na 
Universidade de Aveiro, que deveria funcionar como 
entidade instaladora até ao momento de conceder au- 
tonomia à nova instituição. 

O processo de criação da escola - que deveria inaugu- 
rar o ensino universitário no distrito de Viseu - iniciou-se 

em 1998, quando o Executivo de António Guterres soli- 
citou à Universidade de Aveiro que apresentasse um pro- 
jecto de criação de uma unidade orgânica em Viseu. O 
projecto foi depois apresentado ao Governo pelo reitor de 
então, Júlio: Pedrosa, curiosamente, a mesma pessoa que 
viria à assinar a publicação do despacho na qualidade de 
Ministro da Educação. 

Mas a história deste projecto revela ainda outro “sola- 
vanço”, A primeira versão do diploma foi retirada pelo 
ministro da Educação da altura, Augusto Santos Silva, 
precisamente na semana em que Jorge Sampaio deveria 
tomar uma decisão e quando. se suspeitava que o instituto 
iria ser vetado. 

Recorde-se que António Gurerres tinha prometido a 
criação de uma Universidade pública em Viseu, tendo 
depois o seu Governo apresentado uma versão sob a for- 
ma de Instituto, ligado a Aveiro. Fernando Ruas, o pre- 
sidente da Câmara de Viseu, bateu-se pela instituição de 
uma Universidade, o que poderá ver agora ser concreti- 
zado por um Governo PSD, que suspendeu o projecta- 
do Instituto. 

  

a somar aos anteriores 
fama já ultrapassou fron- 
teiras e que, mais uma 
vez, “obrigou” à presen- 
qa de inúmeros estran- 
geiros, designadamente 
espanhóis, não apenas 

BILIA, no passado fim- como expositores mas 
de-semana. também muitos visitan- 

Automóveis, motos, tes. 
acessórios de toda a es- 
pécie, desde motores ao 
mais simples parafuso, 
de tudo um pouco foi 
possível encontrar nesta 
Exposição/Feira, cuja 

Constituiu mais um 
sucesso a iniciativa do 
Clube Aveirense de Au- 
tomóveis Antigos, ao le- 
var por diante a 108, 
Edição da AUTOMO- 

Um sector que este 
ano chamou a atenção foi 
também o do vestuário 
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AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 

entrevistas com figuras públicas 
de Agueda e da Região. 

AMANHÃ: Manuel Coutinho 
- um dirigente partidário persistente 

Patrocínio: 

  

RÁDIO SOBERANI 
Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima 

de modelos antigos e 
contemporâneos, aos li- 

apropriado, especial- 
mente para os motards. 
De referir também que vros € revistas, etc. 
o modelismo € o colec- Os organizadores 
cionismo foram duas — têm razões sobejas para 
das vertentes bem re- estar conscientes do de- 
presentadas neste certa- | ver cumprido. E que ve- 
me, podendo apreciar- nha a próxima, já em 
se desde o mais elemen: novo espaço, porque o 
tar selo ao mais bem — do Parque de Feiras e 
elaborado cartaz, pas- Exposições já começa a 
sando pelas miniaturas ser escasso. 
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Deputados 
do PSD com regras 

zada e em estreita ligação 
com os orgão Distritais e 
Concelhios do Partido” e 
tendo em conta a “im- 
portância de uma gestão 
Police abediio past. 
da” fez aprovar uma nova 
estrutura designada como 
“Grupos de Acompanha- 
mento”, subdivididos em 

   

  

João Manuel Oliveira 

O PSD já tem novos 
líder distrital, com a ree- 
leição de Ribau Esteves, o 
que origina a manutenção 
das duas propotas que ti- 
nham sido aprovadas pe- 
los órgãos distritais da es- 
trutura laranja e que visa- 
vam uma lógica de “arru- “Grupo de Círculo Dis- 
mação” dos deputados, no trital” - constituído pelos 
sentido de uma melhor candidatos do PSD do 
organização política desse Circulo de Aveiro e pela 
partido. Assim, já no pró- Comissão Política Perma- 
ximo mês irão ser defini-  nente Distrital e “Grupos 
dos à que concelhos cada de Sub-Círculo” constitu- 
deputado eleito do parti ídos pelo Deputado elei- 
do irá dar apoio equal o to afecto a um grupo de 
sistema de reuniões im- Concelhos, os candidatos 
plantado. Mas há mais, não eleitos escolhidos, a 
também ficou definido Comissão Política de Sec- 
um conjunto de regras ção ca Comissão Política 
para os deputados. Permanente Distrital. A 

O PSD tiha aprovado, afectação entre cada depu- 
tendo em conta “aimpor- tados e os respectivos cir- 
tância política da partici- culos irá ser feita durante 
pação de todos os candi  omésde Junho ccada gru- 
datos do PSD às Eleições po irá ser coordenado por 
Legislativas de 2002, na um militante escolhido 

gestão do mandato, acom- pela comissao permanen- 
panhando, criticando e te da CPD, para além de 
dando contributos, de for- cada grupo ter que reunir 
ma devidamente organi- no mínimo quatro vezes 

política 

por ano, nos meses de Ja- 
neiro, Abril, Setembro e 
Novembro. 

Mas como a crise 
“pare” a todos, o PSD fez 
aprovar igualmente uma 
outra proposta de regras 
de relacionamento entre 
deputados e CPD - Co- 
missão Política distrital 
cuja componente mais 
interessante é a contribui- 
ção dos depurados para o 
partido. 

Todos os deputados 
devem participar “numa 
reunião de planificação de 
trabalho com a CPD, no 
início de cada trimestre do 

ano; para além da partici- 
pação no Grupo de Circu- 
lo Distrital e no Grupo de 
Sub-Cículo, assumindo a 

Entrevistado na Rádio Soberania 

Não vou voltar à política nos próximos é anos 

responsabilidade de assu- 
mir a afectação a um gru- 
po de Concelhos (para tra- 
balho político). A obri- 
gatoriedade de realização 
de visitas de trabalho ao 
Disrrito e de arendimen- 
to aos cidadãos, no míni 
mo uma vez por quinze- 
na também foi contem- 
plada, tal como “a contri- 
buição para o orçamento 
da CPDistrital com 1% 
do valor bruto dos seus 
ordenados base” sendo 
retribuidos com o apoio 
administrativo e logístico 
aos deputados eleiros no 
exercício das suas activida- 

des, em complemento dos 
apoios dos serviços da As- 
sembleia da República por 
parte da estrutura distrital.   

9 

Governo com novas leis 

até ao Verão 
O ministro dos Assuntos Parlamentares, Mar- 

ques Mendes, anunciou este mês um calendário de 
propostas governamentais e apelou à continuida- 
de, por mais tempo, da Assembleia da República, 
para que sta não feche tão cedo para o período de 
Verão. 

Segundo Marques Mendes, o Governo entrega- 
rá até Junho, na Assembleia da República, propos- 
tas para a revisão da lei de bases da segurança social 
e do rendimento mínimo garantido - já aprovada 
em Conselho de Ministros. Na sua intervenção, 
Marques Mendes também revelou que entrarão ain- 
da antes do final da sessão legislativa diplomas pre- 
vendo revisões das leis de gestão hospitalar, do con- 
traro individual de trabalho (no sentido da flexibi- 
lidade e da mobilidade), um novo regime de faltas 
e de disciplina nas escolas, assim como uma nova 
lei do desenvolvimento e qualidade do ensino su- 
perior. Até Junho, o ministro dos Assuntos Parla- 
mentares disse que o Governo irá submeter à As- 
sembleia da República uma reforma da acção exe- 
curiva do processo civil, “tornando mais célere e 
efectiva a acção da justiça”. “Na segurança social, 
na saúde, na educação ou no ensino superior, na 
justiça ou no domínio da legislação laboral, estas 
propostas inscrevem-se numa estratégia política de 
fundo que visa promover as reformas que o país pre- 
cisa e a sociedade há anos reclama”, justificou o 
ministro. Marques Mendes lançou ainda um apelo 

   

aos diversos grupos parlamentares para que a acru- 
al sessão legislativa seja prolongada. “Temos pressa 
porque o país tem pressa. Só agindo com rapidez, 
com seriedade e com profundidade podemos de- 
volver confiança a Portugal e esperança aos portu- 
gueses”, justificou. 

- afirmou Manuel São Bento (PS) 
Manuel São Bento, empresírio, duran- 

te muitos anos o rosto do Partido Socialista 
em Águeda, foi o entrevistado no progra 
ma “Grandes Entrevistas”, realizado e apre- 
sentado por Lino Vinhal, pôs algum ênfase 
na afirmação: «ria política eleveros estar com 
o sentimento de fazer o melhor possívels, sali- 
entando que o comportamento dos politi- 
cos «comelicioma o seu tempo ele permanência 
on ter oxtras comsequências. As pessoas deviem 
oeuipir os lugares e actuar sempre por compe- 
Vência e não por conveniências, 

Referindo, depois, que «infelizmente go- 
verma-se mais por conveniência do que por com- 
pesênicias, embora recombecendo que «se alhar- 
mos para o tempo de democracia que temos, 
amelámos relasruamente depressa», Às diferen- 
ças que nos separam dos restantes países da 
Europa, na opinião de Manuel São Bento, 
«já não são ao nível de paisagem ou de estra- 
das, mas sim a nível sociabo, 

Apostando num projecto que falhou - e 
a afirmação é do próprio Manuel São Ben- 
to - ve que fi pai e mãe, que ilealizei e tentei 
deciar para a frente, digo que nós não somos tão 
maus como à votação que tivemos, e nem os 
que ganharam são tão bons coma a votação 
que tiveram... e foi essa diferença que me fez 
repensar. Senti que não tinha condições para 
continuar a pedir às pessoas que me dessem 
mais apoio. Não vivo da política e tenho de 
olhar para a frente. Voltei-me mais para à 
familia e para a empresa. A minha luta é 
pela eligniciade das pessoas no seu dia-a-dia, e 
esse é um princípio a que me sinto obrigado». 

«Nica vou deixar a políica, mas tam- 
bém nunca vou deixar de ser o que sou para 

poder ganhar alguma coisa. Já demonsirei a 
muita gente, mesmo no interior do meu Parti- 
do, que não me mmoldo à interesses, afirmou, 

ixando o “aviso de que “ão vou voar à 
política antes dos próximos quatro amas. Mas 
não posso abandonar, no Partido, as pessoas 
que sempre me apoiaram. Podem contar co- 
migo, em apoio, mas não pira lugares de al- 
guma visibiliciadev - afirmou. 

Em relação à política nacional, Manuel 
São Bento reconhece que Ferro Rodrigues 
«é capaz de saber escolher os nielhores e consti- 
tuir uma equipa que permita, nas próximas 
eleições, disputar a governação». Em relação 
«do governo, afirmo que «eles tomaram atitu- 
des, mas não sabem os efeitos! E é ficil tomar 
atitudes. Uma coisa é fizer a Lei, Outra é pen- 
sar nas consequênciaso. Manuel São Bento não 
deicou de salientar que «no Ministério da De- 
esa não foram fis cortes... bem pelo contrá- 
trio. É preciso ver quem está a governar o país, 

Questionado sobre o que tem falhado 
no Partido Socialista, em Águeda, Manuel 
São Bento confessou não encontrar justifi- 
cação para que os socialistas nunca renham 
deixado de ser oposição, reconhecendo que 
«temas arramjado os melhores camelidatos, te- 
mos tido à frente das freguesias pessos da mais 
alta competência local... perante isso é dificil 
emtendler a resposta do eleitorados. «Não reco 
nheço mais virtudes no PSD do que no PS... o 

resultado que obtiveram em Águeda não tem 
nada à ver com o trabalho que fizeram. O que 
tém é o apoio de determinado tecido social das 
“feguesias,.» - salientou, reconhecendo a po- 
pularidade de que goza Castro Azevedo nas 
freguesias, o que constitui uma mais-valia.       

VIAGEM MEDIEVAL 
Ely TERRA DE SAITTA MARIA 

SAIVEA MARIA DA FEIRA ++ 07 A 16 DE [JUNHO DE 2002 

www. ViacemmeDirvaL.com intoLine,256 37 0802 

peão oco pão 

Petro Ea Elro 6 | veto 
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O pelourinho de Esgueira e a Pfite do Meio são duas referências da freguesia 

Esgueira - retrato “à la minute” 
Dizer, hoje, aos mais novos, que Esgueira já esteve na linha da costa, é uma verdade que quase 
custa a acreditar. Mas é. Tal como foi sede de concelho e comarca aié 1836, ano em que, a partir 
de 6 de Novembro, passou a integrar o concelho de Aveiro, vindo a pouco e pouco a fazer parte 

do uma das freguesias mais populosas e de maior 
actividade, seja ela industrial, comercial ou de serviços. 

da malha urbana da cidade, 

Arménio Bajouca 

Esgueira recebeu o 
primeiro foral do Conde 
D. Henrique, que seria 
mais tarde confirmado e 
ampliado por D. Afonso 
IV, em 1342, para em 
1515 receber novo foral 
de D. Manuel. O origi- 
nal deste foral está na Tor- 
re do “Tombo, mas no ar- 
quivo histórico da Câma- 
ra de Aveiro encontra-se 
uma cópia do documen- 
to régio. 

Do seu património 
cultural edificado desta- 
camos a Igreja Matriz, o 
Pelourinho, o Cruzeiro, 
para além do edifício- 

le que hoje é 

sede da Junta de Fregue- 
sia e das fontes da Mina 
edo Meio. 

Com uma área de 

17,7 Km2 tem uma 
população de 12.262 
habitantes, dos quais 
5.988 do sexo masculi- 
no. As famílias clássicas 
são 4.349. São 5.228 os 

alojamentos familiares e 
2.889 os edifícios, se- 

gundo o Censos 
2001.Mais de 64% da 

sua população acupa-se 
no sector terciário, 
33,7% no secundário e 
2,3% ao sector primá- 
rio. 

Em Taboeira cresceu 
uma importante zona 

industrial onde hoje se 
encontram instaladas 
diversas unidades fabris, 
de cerâmica, de confec- 
ções, de tintas, etc. para 
além da existência de 
várias instalações de con- 
cessionários de automó- 

veis, e muitos armazéns. 

Servida por grandes 
vias e comunicação, a 
EN 109, a EN 230 e 

ainda o IPS são as que 
escoam todo o trafego 
viário, mas é nesta fre- 
guesia que se encontra a 
malha ferroviária, com 
estação da Linha do 
Norte e do Ramal da 
Linha do Vouga. Não se 
pode omitir uma rede 

rodoviária municipal 
que estabelece ligação a 
partir daqueles grandes 
vias, com os diferentes 
lugares da freguesia, que 
são, na sua generalida- 
de, sarisfarórios. 

A cerâmica artística, 

pintura e arte criativa 
em porcelana fria, são 
algfins dos elementos 
que brotam dos anesãos 
desta freguesia. 

Numa zona gastro- 
nomicamente rica, Es- 
gueira tem na chanfana 
de carneiro, no leitão 
assado, na caldeirada de 
enguias, nas enguias de 
escabeche e na raia de 
itáu, pratos muito ca- 

Campeão das 
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A fonte da Mina foi recuperada e encerra uma beleza única 
racterísticos, que são se- 
cundados, na sobreme- 
sa, com os famosíssimos 
ovos moles. 

A freguesia dispõe de 
uma Unidade de Saúde, 
instalada na sede das 
Junta de Freguesia - es- 
tando em projecto a ins- 
talação de um Centro de 

- Saúde, que se tem torna- 
do polémico pela sua lo- 
calização - mas nesta área 
dispõe ainda de vários 
consultórios médicos, 
laboratório de análises 
clínicas c um posto SOS 
(primeiros socorros). 

No campo cultural e 
recreativo a freguesia de 
Esgueira regisca uma ac- 

tividade intensa, desen- 
volvida pela Associação 
Cultural dos Artistas de 
Esgueira, Centro Social 
de Taboeira, Associação 
Desportiva da Bela Vis- 
ta, Casa do Povo de Es- 
gueira e Escolas de Mú- 
sica, Grupo Folclórico de 
Esgueira e Associação de 

Jovens. E 
No sentido de incre- 

mentar e valorizar o ar- 
tesanato regional, a Jun- 
ta de Freguesia, em pat- 
ceria com a Associação 
dos Artistas de Esguei- 
ra, tem promovido cur- 
sos de formação na área 

Ed 
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Ca 
da tapeçaria, bordados e va de Mataduços (fure- está bem dotada, como | Vicente de Almeida Eça, 

outros. bol), e ainda uma Esco- Centro Social de Es- deparamos com o cru- 
Ainda comwistaain- la Gímnica. gueira, Centro de Aco-  zeiro, que data de 1666. 

tensificar a actividade Cinco Jardins de In- lhimento de Emergên- Mais adiante, se- 
cultural está em cons-  fância, quatro escolasdo cia Infantil e Fundação — guindo pela Rua Bento 
trução a Casa da Cultu- 1º ciclo do ensino bási- | CESDA, com creche e — de Moura, encontramos 

ra. co, uma escola do ensi- lar de idosos. o “Centro de Dia”, ou- 
Na área desportiva,a no preparatório e outra Sob o ponto de vista trora a Casa dos Almei- 

freguesia regista tam- do ensino secundário, — turístico, Esgueira tem das, distinta e nobre fa- 
bém uma grande activi- | um estabelecimento de algumas sugestões para mília. Trata-se de uma 
dade: Clube do Povo de ensino particular e um — oferecer ao visitante. casa que data do séc. 
Esgueira (Basquetebol), do ensino superior pri- Convidamo-lo para XVI, cuja fachada tem 
Associação Desportiva vado, são as credenciais um pequeno mas rico | sido ameaçada de ruína 
de Taboeira (futebol), da freguesia na área da circuito: dirigindo-nos mas que em boa hora à 
Associação Columbófi- educação. para a parte mais anti- Santa Casa da Misericór- 
la, ACREMA - Associa- Também na segu- ga, na bifurcação das — dia decidiu chamá-la ao 
ção Cultural e Recreati-  rança social a freguesia Ruas Bento de Mourae — seu património, e nela 

Associação defende 
interesses ambientais 

ADAGE é o nome de uma associação de defesa do ambiente de Cacia e Esgueira criada há cerca 
  

    
  

  

      

de meio ano, que tem por bj defender os das pop duas 
les. O primeiro hjeci jo desta colectividade é sensibilizar a idade para os 

bh k pelo facto de Esgueira e Cacia estarem rodeadas de 
perigos ambientais, como sejam o ruído, poluição atmosférica e maus cheiros. 

Ana Sofia Pinheiro blemas ambientais, Dulce lógicos, um deles deverá re- este ano, um apoio infor- 
Almeida defende uma po- alizar-seduranteo próximo mático que conta com uma 

A presidente da ADA- lírica de sensibilização aos mês duranee os festejos das breve apresentação da asso- 
CE, Dulce Almeida, adian- mais novos, porque cascri- — Esgueiríadas. A criação de ciação, os objectivos a que 
tou ao Campeão das Pro ançassãoo principal elo de uma página na Internet é se propõem e propostas de 
víncias que a associação sur- mobilidade pam se conse- outro dos propósitos, que trabalho, para além de pre- 
ge da necessidade que ci guir atingir os mais velhos, já está em funcionamento, tender ter jogos ambientais 
dadãos anónimos preacu- os paise os adultos em ge onde são levantadas ques- interactivos, que permitam 
pados com a qualidadeam- ral», tões ambientais e denunci- às crianças aprender en- 
biental da região sentiam Nosentido de desenvol-. ados araques à nanureza re- quanto brincam. 
em EsgueiracemCacia Na ver este trabalho, a ADA: alizados nas fregucsias de Dulce Almeida alerta 
primeira, por falta de espa- Cacia e Esgueira. que em Esgueira, à princi- 
ços verdes e na segunda A edição de um CD- pal carência encontrada é a 
porque os aterros sanitários como exposições temáricas, | Rom deverá ser outrainici- de falta de espaços verdes, 
não estão a funcionar como passeios cicloturísticos eco- ativa a levar a cabo durante porque «existem muitas cri- 

efectuou obras de recu- 
peração. 

Continuando, en- 
contramos o Pelouri- 
nho, monumento con- 
siderado de significado 
histórico, obra rara do 

período barroco, que 
terá sido erguida, segun- 
do documentação, no 
início do século XVIII, 

Seguindo em frente, 
para nascente, ergue-se 
a sede da Junta de Fre- 
guesia, de grande valor 
arquitectónico. Mais 
adiante, agora em obras 

para construção do Cen- 
tro Cultural, uma casa 
antiga do séc. XVII. 

Descaindo para a ri- 
beira, podem ver-se ain- 
da restos de tempos an- 
tigos como é o caso de 
dois fontanários que dão 
pelo nome de Fonte da 
Mina e do Meio. 

Continuando o per- 
curso e virando à direi- 

ta deparamo-nos com a 
majestosa Igreja, que 
data de 1607, dedicada 
à Santo André, padroei- 
ro da freguesia. 

Dulce Almeida pretende desenvolver um forte 
trabalho junto das empresas para as alertar para 

o perigo da poluição ambiental 
anças a frequentar as esco- 
las de Esgueira, do 19, 2º e 
3e idos, sem que haja zo- 
nas onde eles possam brin- 
car e onde os mais velhos 
podem descansar», afirma 

  

ao mesmo tempo que sus- 
tenta que existem locais 
onde colocar estes espaços 
verdes de lazer e de barmo- 
nia com o resto da 

  deveriam e os maus cheiros 
  

agrada de Caci péO Construtora da Ribeira ES E 

  

vocados pela fábrica de pa- 
pel, incomodam toda a po- CG Es COMPRA VENGAE ADMMISTRAÇÃO DE MÓVEIS 

pulação. [E TEM PARA VENDA ps 
À responsável assegura ô CONSTRUTORE MORADIA DEL 

que a função que pretende res puma aparatos RNA co Tie 
desempenhar fine das pç ESPE AR COMPRA DE HANAS  Esroas ecran 
empresas infractoras de re- PATO COM CHURRASQUEIRA 

gulamentos europeus para Tel.: 234 313 268 - Fax: 234 314 803 - Rua da República, 8-A 

a ps do ESA Areais de Esgueira - 3810-157 Aveiro - construtora.ribeiraQcelix.pt 
ade   
  parceria para que sejam en- 

contradas as soluções. «Pre- r aa 
dano ira ad RIAKATE SE. 

sas empresas, criando algu- Catering e serviços, Lda. N 
ma tensão para que estas / 
questões não sejam esque- 

f ns 

Restaurante // 7 
cidas, mas sem criar inimi- j E o É 

zades, porque nos queremos Quinta para Festas Snack-Bar EEE 

der E: song Le ANA EIO 
do os critérios ambientais Festas Particulares 

    

exigidos», sublinha Dulce “Almoço de Diária 
Almeida, que prefere um Coffe Break Serviço à Lista Leitão por Encomenda 

contacto mais próximo com Portos de Hotio tegionais E 
as empresas infractoras, por Grelhados Diversos Comida para Fora 
forma informaros empre- Frango de Churrasco 
sários das soluções mais vi- 

    

    

áveis para a não poluição Canastreiro - Riakate 

ambiental. Telef.: 234 315 113 
Para consciencializar a 234 188 167 

  

Fax: 234 315 113     ei 
Tim.: 964 090 132 * 962 852 253 comunidade para os pro- 

  

    
Alder Lopes 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

Quinta do Olho d'Água, Lojas 4 e 5 - Esgueira 
3800-320 AVEIRO 

Tel.: 234 310 150 - Fax: 234 310 155    
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Do programa de ac- 18:00 H - Torneio pro- Histórias Tradicionais - — Desportiva na Ria de 
tividades para as Esguei- movido pelo Departa- Zé Craveiro: Das 10 ás Aveiro promovido pela 
ríadas deste ano faz par- mento de Minibasquete 17 H - Contos de His- — Acrema, 
te um conjunto diverso do Clube do Povo de Es tórias Tradicionais nas Dia 21 — pelas 21:30 
de eventos musicais, des- gueira: “MINIS B”. Escolas do 1º. Ciclo às H- Teatro de Animação: 
portivos, culturais e re- Dia 4 - Concurso de 21H - Serão aberto à — VIV/ART, Gradual, EI 
creativos, que pretendem Desenho e pintura ao ar população no Salão No- — Cabalístico, Mago Ca- 
animar os cidadãos de livre na Escola Secundá- | bre da Junta de Fregue-  maleão e Músicos Javar- 
toda a freguesia e outros ria Dr. Jaime Magalhães sia. deus (na Zona histórica, 
visitantes e que passamos Lima, com a colaboração Dia 15 — pelas 9:00 junto ao Pelourinho). 
à transcrever: da Associação dos Artis- H - Cicloturismo com Dia 22 - pelas 10:00 

tas de Esgueira. passagem por alguns lu- | H - Torneio de Tiro aos 
Dia 1 — Dia Mundi- Dia 5 - Concurso de gares da Freguesia cal- Pratos em Mataduços, 

al da Criança, pelas — Desenho e Pinturaaoar — moço e jogos tradicio- | pela Associação de Tiro 
9:30H - Largada de livrena Escola EB23Ai- nais num deles. (Associ- aos Pratos, pelas 16:00 
pombos e balões com res Barbosa, coma cola ação de Jovens de Es- H - Torneio de Futsal 
mensagens dos alunos — boração da Associação  gueira), às 18:00 H - — promovido pela Acrema 
das escolas (Pelourinho dos artistas de Esgueira. Entrega de Prémios dos (Pavilhão da Escola Se- 
de Esgueira), das 10:00 Dia 8 — pelas 14:30 jogos Florais (no Salão cundária Dr Jaime Ma- — S, Martinho de Gânda- de Desenho, Pintura e 

ás 18:00 H - Torneio H - Torneio de Malha Nobre da Junca de Fre-  galhãos Lima) càs 21:00 | ra “Recordar é Viver” Barro nas Escolas do 1º. 

promovido pelo Depar- entre os Lugares da Fre- guesia) e às 21:00 H = H - Actuação dos Gru- — (Largo do Carramona) e — Ciclo, com a colaboração 

tamento de Minibas- — guesia (Quinta da Bela Marchas dos Santos Po- pos Corais S. Pedro de às 18:00 H - Sarau de da Associação dos Arris- 

quere do Clube do Povo Vista). pulares com a participa Aradas e outro (no Au- Ginástica da Escola tas de Esgueira. 

de Esgueira: “MINIS A” Dia 9 - Comemora- ção dos lugares (Organi-  ditório do IPAM). Gímnica dé Aveiro na De 27 a 29 - Torneio 

c às 21:30 H - 130. Sa ção do 488º. Aniversário zação da Paróquia de Es- Dia 23 - pelas 10:00 | Escola Secundária Dr. de Futebol da Associação 

rau de Ginástica no Pa- do Foral Manuelino. gueira). H.- Final do Tomeio de Jaime Magalhães Lima. Desportiva de Taboeira - 

vilhão da Escola Secun- Dias 10 e 11 - Às 10 De 16 a 30 - Exposi- Futsal da Acrema (Pavi- Dia 24 — pelas 18:30 (9%. AVEIRO-CUP). 
ária De Jaime Maga- às 15H - Teatro da — ção de trabalhos dos Ar-  lhão da Escola Secundá-  H - Entrega de Prémios Dia 30 - 14:30 - Lan- 

lhães Limá, promovido Trindade coma Peça “Fa-  tistas de Esgueira na sua ria Dt Jaime Magalhães do Concurso de Desenho che-Convívio na Pateira 

pela de Casa do Povo de lha de Cálculo” na Casa sede - Edificio Cruzeiro, Lima); Às 15:00H -Ac- e Pintura (Salão Nobre de Taboeira e pelas 21 
Esgueira. do Povo de Esgueira. Dia 16 — pelas 8:00 ruação dos Ranchos Fol- da Junta de Freguesia). horas - Encerramento 

Dia 2 - Das 10:00 às Dia 14 - Contador de H - Concurso de Pesca clóricos de Esgueira e de De 24 a 26 - Ateliers (com Fogo de Artifício). 

(1) NORTE 
CLUBES DE VIDEO 

C/ 4 LOJAS 
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especial Esgueira 
  

Ana Sofia Pinheiro 

Em entrevista ao Cam- 
peão das Províncias, Isa- 
bel Velada assume que a 
construção do Centro de 
Saúde é uma das preo- 
cupações prioritárias para 
uma freguesia que é consi- 
derada a mais populosa do 
concelho. «É uma aspira- 
ção já com pelo menos 20 
anos de existência, mas que 
nunca foi possível concre- 
tizar», desabafa a autarca, 
sublinhando que Esguei- 
ra é uma freguesia com um 
nível de idosos e de pesso- 
as carenciadas muito ele- 
vado, pelo que o Centro de 
Saúde é um bem essencial 
para o aumento da quali- 
dade de vida dos cidadãos. 

Sem querer comentar a 
polémica em torno da lo- 
calização do Centro de 
Saúde, cujo projecto está 
em marcha, e que define 
como local de construção 
um terreno contíguo a 
uma escola primária, em 
Esgueira. À Associação de 
Pais contesta o local esco- 
lhido, porque, segundo o 
projecto vai ser retirada um 
área considerável de re- 
creio. Isabel Velada afirma 
que «Esgueira não tem 
outro local para construir 
o Centro de Saúde, para 

   

     

  

   
       

  

    

  

Freguesia mais populosa do concelho de Aveiro 

Centro de Saúde 
é o d, | 2 ma 

Anecessidade de um centro de Saúde e de um espaço para colocar as colectividades, bem como a 
habitação social (existem muitas casas degradadas a precisar de reparação e muitas famílias 
carenciadas a necessitar de apoio) são algumas das necessidades mais visíveis da freguesia 

aveirense de Esgueira, que durante todo o mês de Junho festeja os 952 anos da freguesia. Isabel 
Velada, presidente dajunta de Freguesia de Esgueira, promete tudo fazer para melhorar a 

qualidade de vida dos que escolheram Esgueira para viver e trabalhar, porque, segundo defende 
com garra, «Esgueira não é de modo algum o dormitório de Aveiro». 

além de que esta obra 
está já em PIDDAC e o 
prazo de construção cor- 
re o risco de caducar», e” 
que mesmo assim esta é 

uma escola privilegiada, 
porque ainda tem «sere 
mil metros quadrados Ii- 
vres € o terreno a ocupar 
não está a ser utilizado 
pelascrianças, devido tra- 
tar-se de um lamaçab. 

Face a estes argumen- 
tos, a presidente da Jun- 
ra de Freguesia de Es- 
gueira espera que as obras 
para a construção do edi- 
fício possam arrancar em 
breve, assegurando que 
não existe qualquer risco 
de segurança para as cri- 
anças pelo facto de esta- 
rem perto da passagem 
constante de ambulânci- 
as, porque «é um centro 

que não vai ter o Serviço 
de Atendimento Perma- 
nente e a estrada vai so- 
frer alterações». 

Casa da Cultura 
em obras 

A Casa da Cultura é 
outra das necessidades 
que a freguesia sente, já 
que «há colectividades a 
desistirem por não terem 
espaço onde ensaiarem», 
salienta Isabel Velada, 

     

presidente da Junta de Es- 
gueira. Segunda a autarca 
está em marcha a constru- 
ção deste edifício, que so- 
freu um «contratempo 
com o empreiteiro, mas 
em breve as obras retoma- 
rão O seu curso», para onde 
está prevista uma biblio- 
teca, «onde o programa di- 
gital pudesse ser alargado». 
Este edifício conta ainda 
com salas dedicadas ao en- 
sino de pequenos cursos 
para ocupar a população 
mais solitária. Um auditó- 

rio deverá vir a funcionar 
junto à Casa da Cultura, 
porque «é uma necessida- 
de urgente». 

A freguesia de Esguei- 
ra também não dispõe de 
uma piscina, porque estes 

equipamentos «estão mui- 
to concentrados na cidade 
de Aveiro e precisavam de 
ser mais descentralizados», 
considera Isabel Velada. A 
par desta estrutura despor- 
tiva, a freguesia necessita 
ainda de jardins de infân- 
cia para o desenvolvimen- 
to da crianças. 

Insegurança preocupa 

população 

A onda de assaltos e a 
toxicodependência está a 
preocupar a população de 

   

Esgueira, já que «tem 
havido muitos assaltos, 
para além de que aquele 
flagelo social está a ga- 
nhar proporções preocu- 
pantes», com os doentes 
sociais a estarem lado a 
lado com as crianças à 
porra das escolas e nos 
lugares à volta. Dois mo- 
tivos que levam a pre: 
dente da junta de Fre- 
guesia de Esgueira a pe- 
dir «um aumento dom 
policiamento em toda 
esta região». 

Tsabel Velada afirma 
ainda que a freguesia ne- 
cessita que entre em ser- 

  

  

Isabel Velada define como prioridades para a 
freguesia a habitação social e o Centro de Saúde 

  

viço a Estação Elevatória 
de Tabocira, para que «os 
esgotos funcionem por 
completo, o que deverá 
acontecer até ao próximo 
dia 30 de Junho». 

O Centro de Emer- 
gência Infantil de Aveiro, 
cuja sede é na freguesia 
de Esgueira, é outra das 
preocupações de Isabel 
Velada, dado que «as ac- 

ruais instalações não es- 
tão adequadas às funções 
ali desempenhadas. É 
uma casa sem elevadores 
e as funcionárias têm que 
muitas vezes levar crian- 
ças ao colo até ao primei- 
ro andar», pelo que seria 
de construir, a médio pra- 
zo, um edifício de raiz 
para albergar esta institui 
ção. 

    

    

     

“FAZER OPÇÕES” 
ar É 
“DECIDIR” 

  

JUNTA DE FREGUESIA 
DE ESQUEIRA 
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segurança e condução especial 

Condução defensiva: 
uma nova atitude 

na estrada 
Acondução defensiva é um comportamento que todos nós deveríamos 

ter quando circulamos na estrada. São medidas de segurança e 
comportamento. Roque Martins é, há mais de uma década monitor 
*  destetipo de condução e considera que o ensino nas escolas de 
condução está desadequado às necessidades actuais. Por outro lado, 
nem sempre conduzir devagar significa conduzir em segurança e é 

necessário que os condutores deixem de ter uma postura 

  

  

    

    

    

      

    

  

    

    

    

individualista. 

Marco Moreira da Silva directa quer indirecta- de condução indepen- têm um ensino desajus- perigo, em suma, ésaber | ou menos animada, che- 
= mente. Tem averunica- — dentemente de ser a alta tado às necessidades ac- sinalérica, Porque com- ga ao ponto crucial sina- 

Tendo em conta os velocidade, treinar os re- tuais, “não dão o enfoque portamento na condu-  liza, trava c observa o que 
números negros relativos portamento perante as  flexos visuais paraandara necessário amuitasques- ção, ninguém ensina. pode fazer. Esta postura 
aacidentes rodoviários a situações, Se julgarmos alta velocidade” tões importantes para o Essa é que Ea grande final é o que deyia rer 
segurança nas estradas bem, agimos bem. Por Actualmente, são as cidadão ficar objectiva- questão” enfatiza. feito 100 metros antes. 

um tema sempre actual. outro lado como não sa- | grandes empresas que mente apto a conduzir. A observação é feita an- 
A SafeRoad é uma em-  bemos as intenções dos têm muitos funcionári- | A componente prática Antecipar tes. A aproximação deve 
presa que orienta cursos outros condutores lou os a circular na cstrada que lhes é dada não é para depois agir ser de acordo com a pos- 
do que se convencionou utilizadores das vias, te- que são os interessados suficiente e os circuitos sibilidade ou não da ac- 

chamar condução defen- mos que duvidar, prever, nestes cursos, é que, diz fechados de treino são Ao longo destes 12 tuação, São dois casos 
siva. António Roque antecipar e agir sem ex — Roque Martins, “Já no- uma fantochada. Osalu- anos de actividade, Ro- apenas mas há muitos 
Marrins é sócio-gerente cesso de confiança”, afir- raram que têm uma re- nos ficamcomumaideia que Martins já orientou i 
e monitor deste tipo de ma o monitor. dução significariva e ob- | totalmente errada do cursos a vários milhares 
condução há 12 anos, jectiva em termos deaci- que é conduzir na estra- | de condutores. Nessa Acabar 
tem no seu curriculum Os cursos dentes. Inteligentemen- da”. Poroutro lado, con- perspectiva traçou-nos | com o individualismo 
alguns cursos no estran- e quem os tira te as empresas têm-nos  tinua o monitor, “a um panorama muito ge- 
geiro e já lhe passaram procurado ao contrário consciência da grande ral do típico condutor Relativamente à qua- 
pelas mãos vários milha- A SafeRoad orienta dos particulares”, e con- parte das pessoas quan- português. “Nós temos — lidade dos condutores 
res de alunos. “Foia par- vários tipos de cursos de tinua, “inexplicavelmen- do acaba de tirar a carta uma base de dados com — portugueses, o monitor 
tir de 1989 — diz o mo- — condução defensiva, cuja te os particulares, mui é a de quem se sente o informações sobre as di afitma que os “há maus 
nitor — que comecei nes. duração é variável, para tos deles que se julgam — melhor condutor do — ficuldades de todas as em todo o lado, embo- 
ta actividade, Anterior- veículos ligeiros, moras e os melhores condutores mundo, o quenãoébem pessoas que poraquipas- ra, um pouco melhores 
mente tinha tido alguns Todo-o-Terreno. “Iniciá- | do mundo - como tém assim. sam. Posso afirmar que nos países nórdicos com 
acidentes e, como qual. mos, também, alguns que pagar do seu bolso - Passados 30 anos de em situações tão simples outro tipo de comporta- 
quer mortal nunca me para veículos pesados, mas ainda não equacionaram condução à consciênciaé como travagensa SO qui- mento é piores nos paí- 
considerava responsável. apenas de uma forma «e- esta questão. Penso que a mesma, os motivos é — lómeios hora ninguém ses latinos. Porque as ba- 
A partir daí nunca mais órica, porém o facto de devehaverumainterven- que são outros”. Porou- conseguiu fazer até hoje. ses de aprendizagem para 
tive qualquer acidente e não havera componente — ção das entidades res- tro lado, * não podemos — Por outro lado, seapós5 a condução são nulas e 
já me safei de situações prática foi, de certaforma,— ponsáveis no sentido de esquecer que é nos és ouGtreinosdeumexer — não se pode progredir 
complicadas, nomeada-  desmotivante e acabámos incentivar as pessoas. anos subsequentes ao — cício lhe trocarmos os positivamente”, Um dos 
mente de um choque em por excluir esse curso. No Mas isso é complicado. — exame de condução onde dados do problema, as maiores erros de condu- 
cadeia na A3 (Auto Es-— Todo-o-Terreno, ensina- Paradoxalmente, a preo- a frequência de aciden- pessoas já não são capa- ção parece ser então uma 
trada Porto/Braga) onde mos a utilizar correcta- cupação do Estado em tes é maior” e remete a zes de o executar. Isto sig- postura muito individu- 

mem sequer tive um ar- mente todos os mecanis- — proporcionar este tipo culpa para a ausência de nifica que a predisposi-  alista “não é preciso al 
ranhão no carro”. mos perante todo o tipo de cursos é nula, “já ascs de formação sufi- ção para executar o exer-  terar à personalidade da 

Masafinalo quevem de situações. Existem obs- | vemos algumas experiên- cientemente sólidas” que cício é nula. Oserros já pessoa, Os condutores 
a ser isso de condução ráculos narurais é outros ciascomalgumasCâma- contribuam para uma — estão de tal forma enrai-— porrmgueses têm que se 
defensiva? “No fundo é feitos por nós. Depoishá ras Municipais c Bom- gradual progressão do zados, que é preciso ter aperceber que fizer uma 
uma postura diferente também uma componen-  beiros, mas como não — conhecimento da con- — umagrandeforçadevon- — condução na primeira 
quando circulamos na re inicial de mecânica we: havia dinheiro ficou-se dução. Para estemonitor,  tade para os corrigir Das pessoa do singular, é con- 
estrada que tem averdi- órica. Finalmente há o de certa forma a zero. obrigatório haver “uma 160 ou 170 atitudes que duzir segundo a sua pró- 
rectamente com a noção curso de Condução Des- Isto é uma questão cul- aferição da progressão de o condutor toma na es-  pria necessidade e o que 
de espaço e visibilidade. portiva com carros prepa-  tural. As pessoas não sen- | conhecimentos nos dois trada-durante um dia só cle pretende fazer no 
Uma pessoa que tenha rados para o efeito e de tem necessidade de fazer ou três anos consequen- uma E parte estão momento. Se ele não fi- 
espaço de manobra ce — Condução VIP queéum — uma condução defensiva tesa-tiraracarta. É pre erradas, deveria tomar 
atenção concentrada, — tipodeconduçãomaisem porque nunca lhes acon-  ciso não esquecer que se atitudes opostas”. Atítu- ção perfeita que a mano- 
apesar de andar muito velocidade, com a utiliza teceu nada. Quando lhes compra a carta de con- lo de exemplo, diz o — bra que pretende fazer 
fora dos limites, resolve ção de outro tipo devias, acontece, imputam logo dução, paga-se um ser- — monitor, “Qualquersitu- devia ter sido calculada 
mil e uma situações não as auto-estradas. Trata-se a culpa ao rerceiro. A viço”. E questiona as ação de dúvida durante um tempo atrás de acor- 
se envolvendo nelas quer de ensinar uma postura culpa é sempre dos ou- mais-valias do ensino, | a condução à primeira do com todo 0 contexto 

tros”. Qualquer pessoa que ti- coisa que se faz é travar, rodoviário, então não co- 
vesse conduzido, pelo pois travar é aquilo que mete erros. Se pensar que 

Escolas de condução menos 20 vezes sem Li- não devia fazer. Qualquer a previsibilidade e ante- 

com ensino cença, repara que o valor abordagem a um cruza cipação são elementos 
desadequado acrescentado é saber que mento ou entroncamen- primordiais na condução 

um sinal em forma de to e qualquer que sejaa consegue melhorar, segu- 
Para Roque Martins, hexágono éum stop, que intersecção, a pessoa vai ramente, as suas porenci- 

[ENTER Poa as escolas de condução um rriângulo é sinal de | a uma velocidade mais  alidades na estrada”.  
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segurança e condução especial 

O que todos os condutores 
deveriam saber 

“Afinal conduzir bem não era nada daquilo que eu fazial”, foi a 
exclamação de um aluno do curso de Condução Defensiva, orientado 

pela empresa SafeRoad no circuito de Sever do Vouga. O Campeão 
esteve lá e acompanhou a par e passo, durante dois dias, as 

  

dificuldades e motivações de nove alunos. 
Marco Moreira da Silva contrao banco edeslizaro monitor afirmava que 
DT assento até que seja post “quem souber trabalhar 
“Quem não percebero vel pegar na parte superior bem o volante tem o do- 

que se vai fizer aqui eago- do volante sem nenhuma mínio do carro”, Este exer-     

  

FER Ea iAE En Para bloquear as rodas do veiculo e retirar entre 30 e 0 por cento da 
ficuldades, pois eleestáem O volante e as curvas tante para o que se fez da velocidade deve-se travar com a planta do pé 
dr parte da tarde. se, subitamente complica- fazer quando circulamos — qurante poucos metros 
Portanto não quero que Aré aqui foi tudo bem do, Foi então queentraram numa via é pretendemos ra cerca de 30 a 40 por 

fiquem com qualquer dá- embora com algumas ex Parecia fácill osmonitoresa corrigir pas- — volrarãesquerda Seguiam- cento da velocidade a que 
vida”. Foi com este aviso pressões de dúvida nas ca- so a passo as manobras. se três opções de resposta sc circula. Depois de se 
que o monitor José Adílio ras dos alunos. As dificul- Depois do almoço a A meio da tardeas coi- para cada pergunta. e 
deu início à primeira aula dades começaram a seguir. tarde incluiu um exercício sas estavam a melhorar e Durante todaa manhã para imobilizar o carro, re- 
teórica do curso de Con- Como se deve pegar no. prático composto de qua- Roque Martins confiden- o instrutor comentou e tirase levemente a pé do 
dução Defensiva, realizado volante continuava o mo- tro fases: a primeira tinha ciava-nos que debareu com os alunos as ração e guina-se para a es. 
nas instalações do circuito. micor: “A posição das mãos. como objectivo contomar uma alteração muito sig- respostas certas confron-  querda ou direita confor- 
automóvel de Sever do ao volante é muito impor- cinco pinos espaçados en-  nificariva” no comporta-  tando-os com o que ti- ye lado onde houver cs 
Vouga cuja duração foi de tante, éum factorem conta. “tre si na ordem dos cinco mento dos alunos. Porém nham respondido capelou paço para a fuga. À perna 
dois dias. A turma era para evitar sustos. Nunca metros, seguia-se uma cur: os comentários dosalunos paraumavastasériedepro-  cquerda deve estar à fer 
composta por nove ele-  sedevecnmarosbraçosao va à dircita, uma pequena eram todos no sentido das cedimentos. No intervalo forca ao lado da embiaia: 
mentos todos eles funcio- iniciar uma curva — este é recta, um “gancho de 900” dificuldades sentidas, en para o almoço, muitos gem, Num terceiro mo- 
nários da EDP e oriundos um crro muito frequente. à direita é uma recta que quanto o monitor lhes di- eram os comentários ente ento, guima-se em sent 
de vários sítios da Região Nunca utilizem só uma terminava com um corre. za que “sabendo dominar aquilo que normalmente do inverso ao da fuga (do 

Centro. mão para pegar no volante dor de pinos que obrigava. a direcção das rodas o car- se fazia na condução diária contomo do obstáculo) e 
À sala onde decorreu poiso tempo derescção di- a uma mudança brusca de ro vai sempre para o lado coque inhasido exposto. jr na outra faixa recoloca. 

esta aula tinha cerca de 15 minui. Não se deve pegar direcção. que queremos”. O primei- À parte da tarde foi eo carro a direito, Nesta 
lugares com a parriculari- no volante pela parte infe- O monitor avisou, — rodiachegavaao fimcom — dedicada à prática de tra Fasevoliasea tuavarco ve 
dade de, em frente aos rior: Às duas mãos devem com um certo sorriso, que a entrega de um pequeno vagem de emergência em fenlo imobilizase (Proce- 
quais, haver um volante estar no volante na posição podiam rentar a primeira manual. piso molhado à velocida- dimento para carros sem 
num suporte de ferro fixo (atender aos ponteiros do fase à velocidade que bem de de 90 quilómetros! ABS). Difici? No fim da 
a um bloco de cimento. relógio) “nove e um quar-  entendessem, não sem an- Travagens hora, Primeiro em linha tarde houve tempo para se 
Inicialmente, o monitor to” ou “dez para as duas”. tes explicar como se pro- de emergência recta € depois com um — frerumaauto-avaliação. À 
começou por abordar a Notembema posição não cedia à abordagem do pri- obstáculo no trajecto. Re- ideia de uma mais-valia 
posição ao volante; falan- deve ser nunca de braços meiro pino. A grande par- A manhã do dia se» frase que este obstáculo quer a prvica quer na te 
do sobre o que não se deve esticados”. te, nesta primeira tentati- guinte foi dedicada à teo- era o próprio monitor que oria era comum á todos. 

fazer para logo depois O passo seguinte tra- va ficou pelo caminho. ria e começou com um casoa travagem fosseincor- E qem cs 
exemplificar à postura cor- tou-se de ensinar a curvar. Apesar de a velocidade ser questionário preliminar às recta tinha de se retirar da civer imrestido em obrer 
recta, “O corpo devertes- Quando os alunos come- baixa ainda tinha de ser acçõesde condução defen- frente de imediato. eita ai pd 

tar relaxado, tronco naver-  çaram a pegar no volante menor ou como sedizna  siva Foram 23 perguntas O exercício começou o é SafeRoad - 91 
tical bem encaixado no as- que tinham à frente e se- gíria só podia ser “devagar, que inicialmente parece com uma explicação pré 5333523, 
sento: Não se conduz me- guindo os movimentos devagarinho e parado”. ram fáceis. Questóescomo via dividida em três mo- E enteada RE 
lhor com os braços estica-  exemplificativos do moni- Todos se deram conta dis o quese deve fizer quando mentos. José Adílio come- deixamos o testemunho de 
dos, antes pelo contrário,  toré quea confusão seins- so é muitos deles pareci- entramos num entronca- ou pordizerque se “deve um aluno de Leiria “Já 
devem estar ligeiramente ralou e os erros habituais am ter esquecido o que se mento com Stop, ouoque travar com a planta do pé devia ter vindo cá há mais 
flctidos, Para medir cor- apareceram. Tieinaram-se tinha dito na paree da ma- é que se deve fazer quando « com todo o vigor para cempo, acho que andei 
rectamente a distância, os movimentos duranteal-  nhá. Aquilo que parecia o carro entra em hidropla- — bloquearasrodas,poisuma  oda a vida a conduzir 
basta apoiar bem as costas. gum tempo enquanto o um exereício fácil tomou- — nagem, ou que devemos travagem forre, bloqueada qa”, Também nós 
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para ir de uma ponta à outra do seu concelho. 
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Campeão das provincias 
Quinta-feira, 30 16 de Moio de 2002 

Núcleo de Sportinguistas de S. Bernardo 

Leões festejam 
primeiro aniversário 

O Núcleo Sportinguista de $. Bernardo comemora, no próximo sábado, o seu primeiro 
aniversário, tendo para isso agendado um programa festivo, que conta com uma sessão solene, 

um almoço-convívio e bomenagens, tudo para ser vivido com «os sportinguistas de coração» 
espalhados por todo o distrito de Aveiro. Criado a 17 de Maio de 2001, o Núcleo Sportinguista de 
S. Bernardo, tem como aspiração maior a mudança para a sede, que fica localizada no antigo 

  

  

O fundador do Núcleo 
de Sportinguistas de S, 
Bernardo adiantou ao 
Campeão das Províncias 
que o protocolo de cedên- 
cia de um espaço no anti- 
go Centro de Saúde Men- 
tal de Aveiro, que vai pas- 
sar a albergar associações 
desportivas e culturais do 
concelho, foi já assinado 
em Dezembro do ano pas- 
sado, mas «as obras para a 
reestruturação do edifício 
estão muito paradas e não 
se sabe quando estarão 
prontas». 

Centro de Saúde Mental de Aveiro, em $. Bernardo. 

No entanto, Dorindo 
Ferreira assegura que o 
núcleo vai continuar acti- 
vo, tendo para este ano um 
conjunto de iniciativas pre- 
vistas, que incluem o II 
Passeio bugo-leonino de ci- 
cloturismo, excursões a to- 
dos os jogos do Sporting 
Clube de Portugal, com 
tarjas do núdo de apoio 
ao Sporting, e a prepara- 
ção de uma equipa de Fur- 
sal. 

Já com 88 sócios de 
todo o distrito, embora a 
grande maioria seja de S. 
Bernardo, este núcleo pre- 
tende preparar uma equi- 

  

pa de futsal, para maiores de 
17 anos, pelo que vai, por 
enquanto, participar em tor- 
neios desportivos da 
ADREP, uma associação 
desportiva da Palhaça (Oli- 

veira do Bairro). Na forja está 
ainda o lançamento, em S. 
Bernardo de um concurso 
Miss Sporting, até porque 
«as mulheres mais bonitas 
são spoi istas», garante 
o presidente do núdlco. 

Como sempre acontece, 
este ano vai voltar a ter lugar 
um convívio gratuito para 
todos os sócios, o II passeio 
cicoturístico, a que se segue 
um porco no espeto e vinho 
à discrição, nas trasciras da 
sede da Junta de Freguesia 
de S. Bernardo. 

porque «o múcleo ainda 
é uma criança, tem ape- 
nas um ano», 

O dia de festejos co- 
meça pelas 11h30, com 
uma sessão solene, no sa- 
lão nobre da Junta de 
Freguesia de S. Bernar- 
do (um forte apoiante 
dos primeiros passos des- 
ta colectividade), onde 
serão dadas as boas vin- 
das à todos os convida- 
dos, 

Segue-se, pelas 12 
horas, a visita às futuras 
instalações da Sede do 
núcleo, no edifício do 
antigo Centro de Saúde 
Mental de Aveiro, um 
espaço para muitas colec- 

tividades, cabendo ao 
núcleo de sportinguistas 

metros 

  

Dorindo Ferreira pretende animar os 

  

anos, 
leão». 

Às 13 horas terá lugar 
oalmoço-canvívio, durante 
o qual serão feitas home- 
nagens «às glórias Iconinas 
Vitor Damas, Domingos 

Castro e Dionísio Castro», 

sendo que também estão 
garantidas as presenças do 
responsável pelo futebol da 
direcção do Sporting, José 
Trocato, o director dos nú- 
eleos, Nelson Carriço, a vo- 
gal da direcção, Isabel Tri- 
go Mira, e o presidente da 
Câmara Municipal de 

Aveiro, Alberto Souto. 

porque «já se nasce 

Dobradinha à leão 
para festejar a Taça 

sportinguistas de S. Bernardo 

  

fosse novamente cam- 
peão. 

Mas este ano, a sorte 

sorriu aos campeões naci- 
onais, já que ganharam o 
campeonato e a Taça de 
Portugal, uma “dobradi- 

nha”, que não vai ser esque- 
cida pelo Núcleo de Spor- 
tinguistas de S. Bernardo, 
já que antes do início da 

nova época desportiva terá 
lugar um convívio a que 
decidiram chamar “Do- 

bradinha à leão”, ou seja, 
«am grande tacho de do- 
brada para comemorar 
com os sócios e amigos», 
avança Dorindo Ferreira, 
fundador do núcleo spor- 
tinguista número 225 e 

  

    

   

Irmãos Castro uma área de 100 também cozinheiro, que 
homenageados quadrados, que «vão fa- Para se ser um spor- vai precisar de 50 quilos de 

cilitar muito o trabalho tinguista a sério, segun- dobrada para fazer a festa. 
A data escolhida para aserdesenvolvidoeâan- do Dorindo Ferreira, «é Ainda este ano, em Agos- 

comemoração do aniversário pariação denovossócios», preciso gostar do clube to, os leões de S. Bemardo 
do Núceo Sporringuista de sustenta Dorindo Ferrei- quando se ganha, mas deslocarseão a Lisboa para 
S. Bernardo foi o próximo ra sublinhando que ac- principalmente quando fzer a despedida ao estádio 
sábado, que é simultanea- tualmente o sócio mais se perde», por isso “a velho do dube e visitar a Aca- 

mente o Dia Mundial da velho do núcleo tem cer- alma verde” queafirmam — demia de Alcochete, o cen- 
Criança, mas a coincidência ca de 70 anose o mais — ter aguentou mais de 17 tro de estágios do Sporting 

o DE a fm E epa não poderia ser mais feliz, novo tem apenas dois adia mapeia queo clube Clube de Pormgal. 
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Arquivo Distrital pronto a inaugurar 

Mudança de documentos 
Já está em marcha 

OArquivo Distrital de À 

fitnções faltando j 

4 
rbd 

p Mini 
Juncionarno Sci Ei re in e adata 

provável será na última quinzena de junho, jáque a direcção do Arquivo 
Distrital de Aveiro fechou ontem o espaço ao público para dar início à 

ke Joprlhos do fi 
vã pra dd 

gs 

de jaum mês», “adiados ir 7 q 

Oedifíciog 

fada: Hl, 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo, dados avan- 
çados ao Campeão das 
Províncias pelo subdirec- 
tor do Instituto dos Ar- 
quivos Nacionais/Torre 
do Tambo, José Maria 
Salgado, as instalações 
provisórias do Arquivo 
Distrital de Aveiro, no 

Centro Cultural e de 

Congressos, «não tem 
condições para responder 
às constantes incorpora- 

qões de carácter obrigató- 
rio e de outra documen- 
tação que pelo seu valor 
histórico também deveria 

ser incorporada», pelo 
que se tornou pertinente 
avançar com a obra de 
construção de um novo 
arquivo. O responsável 
adiantou que para breve 
estão previstas interven- 
ções nos arquivos distri- 
tais de Évora e Viseu. 

O terreno, onde está 
instalado o novo edifício 
do arquivo de Aveiro, 
ocupa uma área de cin- 
co mil metros quadra- 
dos, onde vão funcionar 
vários serviços que o Ar- 
quivo Distrital presta, tal 
como uma sala de leitu- 
ra, com capacidade para 
20 utilizadores. uma sala 

para leitura de microfil- 
mes, uma zona de refe- 
rência e salas de índices, 
uma sala polivalente com 
apoio de bar/caferaria, 
sendo este «um sector 
que poderá funcionar em 
total autonomia em re- 

lação aos outros serviços 
do arquivo», para além 
de estar dotado de uma 

área para tratamento de 
documentação (higieni- 
zação, preservação, refor- 
matação, desinfestação, 
trabalho e acondiciona- 

mento) e ainda seis salas 

    

hero 4 

'p dd 
de depósitos com capa- 
cidade para cerca de dez 
mil metros lineares de 
documentação, distribu- 
ídos par três pisos de um 
anexo à casa. 

A entrada principal 
do arquivo, recepção e 
secretaria, 
paços para reuniões e ex- 
posições são áreas que 
vão estar concentradas na 
antiga casa senhorial per- 
tencente ao avô do acru- 
al presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, 
que sofreu uma profun- 
da intervenção tanto no 

exterior — cuja fachada foi 
recuperada — como no 
interior. Na área envol- 

vente, foi criada uma 

área ajardinada e coloca- 
dos espaços para esraci- 
onamento e acessos para 
cargas e descargas. 

como es- 

Exiguidade motiva 
mudança de espaço 

Refira-se que o Arqui- 
vo Disuital de Aveiro foi 
criado em 1965, pelo 
decreto-lei n.º 46.350, 
de 22 de Maio, que jun- 
tamente com mais nove 
arquivos, completou a 
Rede Nacional dos Ar- 
quivos Distrital 

José Maria Salgado 
salienta que na origem 
da mudança de local da 
estrutura esteve, anão só 
a exiguidade de espaços 
das anteriores instala- 
ções, mas ainda a neces- 
sidade de criação das 
condições adequadas ao 
funcionamento de um 
Arquivo Distrital», no 
âmbito da Rede de Ar- 
quivos Distritais que 
tem vindo a ser desenvol 
vida pela Torre do Tom- 
bo (órgão que superin- 
rende administrativa- 

  

Distrital foi 

sitmado na freguesia de Aradas, na “Quinta Dr: Alberto Souto”, masa 
empreitada de recuperação do casa, rum project da firma No Bruno Soares 

H 
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do da dlaba dd 
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organismo público 
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ras municipais e a ou- 
tras entidades regionais 
ou privadas, o Arquivo 
tem que promover dili- 
gências para recolher os 
seus fundos documen- 
tais com valor cultural 

«para que estes sejam 
convenientemente con- 
servados e tratados arqui- 
visticamente, segundo 
regras uniformes de in- 
ventário, classificação e 
indexação», adiânta 0 
mesmo responsável. 

José Maria Salgado 
assegura ainda que é fun- 
ção do Arquivo Distrital 
fornecer aos utilizadores 

«certidões e cópia das 
suas espécies documen- 
ais, assim como organi- 
zar actividades culturais, 

como visitas guiadas, 
conferências e exposi- 

mente os arquivos, bem 
como assegura a coorde- 
nação da gestão técnica, 
financeira e patrimonial 
e do pessoal dos arqui- 
vos dependentes), que 
tem por objectivos «do- 
rar os arquivos dos mei- 
Os necessários à correcta 
recolha, salvaguarda e 
conservação do Patrimó- 
nio Documental da área 
onde se inserem», salien- 
tou o responsável. 

Ao Arquivo Distrital 
de Aveiro compete, en- 
tre outras atribuições, 
zelar pelo escrupuloso 
cumprimento das nor- 
mas legais que regulam 
as incorporações obriga- 
tórias, bem como reco- 
lher a documentação re- 
lativa à administração 
central e local, Às câma- 

     O Arquivo Distrital de Aveiro deve 
   

entrar em funções no final do mês 

mentação notarial, judicial 
e da direcção de finanças. 

Para consultar quais- 
quer destes documentos, 
o Arquivo Distrital de 
Aveiro recebeu, no ano 
passado, na sua sala de 
leitura, 1300 utilizado- 

res (perfazendo uma 
média mensal de 100 

pessoas), a quem foram 
facultados mais de 
13.544 documentos. 

Investigadores, historia 
dores, gencalogistas e 
professores são as estru- 
turas sociais que mais 
procuravam os serviços 
do Arquivo Distrital de 
Aveiro, se bem que o pú- 
blico em geral também 
se tenha deslocado àque- 
le organismo, mas ape- 
nas para fins práticos de 
obtenção de certidões. 

ções, em colaboração 
com as delegações regio- 
nais do Ministério da 

Cultura e com os órgãos 
do poder local». 

Primeiro documento 
data do século XVI 

Os documentos, que 
são possíveis encontrar 
nos arquivos distritais 
respeitam a documenta- 
ção das conservatórias do 
registo, civil e dos livros 
de registo paroquial, do 
notariado, dos tribunais 
e dos serviços cessantes. 

Os documentos mais 
antigos, arquivados em 

veiro, são assentos paro- 
quiais e remontam ao sécu- 
lo XVI, sendo que os mais 
recentes datam do século 
XX e referem-se a docu- 

  

Recolher, 
Valorizar 

O Arquivo Distrital de Aveiro incorpora docu- 
mentação produzida pelas instituições da Adminis- 
tração Central e Local e também de instituições ou 
serviços cessantes. Pode ainda enriquecer o seu pa 
trimónio por compra, oferta ou recebendo docu- 
mentação classificada. 

A documentação é limpa e conservada nos de- 
pósitos à temperatura e humidade constantes e apro- 
priadas, existindo microfilmes de algumas espécies 
para evitar o manuseamento das que estão mais frá- 
geis ou danificadas. 

Os documentos incorporados, uma vez subme- 
tidos a critérios de ordenação, classificação e inven- 
tariação vão permitir a elaboração de instrumentos 
de pesquisa, sendo de realçar que todos os fundos 
arquivísticos possuem um destes Instrumentos de 
Descrição: Inventário, Catálogo, Índice, Lista ou Fi- 
chas. 

Fundos à Guarda o Arquivo Distrital de Aveiro 

Arquivos públicos: 

Judicial (1759-1904) — Processos Orfanológicos 
Findos — Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro 
5933 Processos   

Conservar 
e Divulgar 

(1835-1926) — Julgado de Paz de Oliveira do Bair- 
ro 114 Livros 
(1834- 188) E 
102 Liv 
graf tio 1968) — Livros de notas de diversa 

natureza, testamentos, procurações, protesto de le- 
tras, respeitantes a todos os cartórios dos dezanove 
concelhos o Disuito - 26.870 Livros 
Paroquial (1544-1900) — Livros de baptismos, ca- 
samentos e óbitos de todas as. paróquias existentes 
no Distrito. Tais assentos correspondem presente- 
mente ao Registo Civil e baseiam-se nos factos prin- 
cipais e mais significativos da vivência do ser Cris- 
tão. - 12.689 Livros 

Julgado de Paz de Sever do Vouga 

Administração Central 
Governo civil (1855 — 1984) 
tas e 538 caixas de passaportes 
Administração Central Desconcentrada 
Direcção de Finanças 
Repartição de Finanças de Aveiro (1917 —1966) — 
21 Livros matriciais 
Repartição de Finanças de Oliveira de Azeméis 
(1899-1969) — 46 Livros matricia 

535 Livros, 4 pas-   
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O quebra cabeças 
das festas religiosas populares 

D. António Marcelino * Trata-se, por certo, de um 

dos problemas pastorais, o 
das festas, mais difíceis de re- 
solver, com respeito e coerên- 

cio. A festa faz parte da vida e 
tem em sium valor social e cul- 

tural importante. Recordo-me 
sempre, quando vem ao caso, 
aquele homem bom que me 
falava com entusiasmo da fes- 
ta anual da sua terra e me di- 

zia que, durante uma sema- 

na, à noite, porque de dia o 

trabalho não esperava, se encontrava toda a povoação, 
novos e menos novos, para se divertirem ao toque de uma. 
concertina. “Toda a semana?” perguntei eu, como que a 

insinuar que eram talvez dias a mais de arraial e de 
folguedo. “São os nossos férias e olhe que nos fazem bem 

q todos ". Assim ouvi, com muita seriedade da parte de 

quem dizia. E eu concordei. 
Nas nossas terras a dimensão popular da festa, com a 

convivêncio das famílias, a participação de todos na pre- 

paração, o acolhimento caloroso aos amigos de fora, o 
costume de enfeita com flores e verdura as ruos e casas, a 

bando de música, sem a qual a festa não era festa, a missa 

contada por todos e a procissão, “como não hé outra aqui 
nas redondezas”, praticamente perdeu-se ou esté a per- 
der-se. Agora, nas festas à modema, a família toda, mal se 
encontra; a omamentação das ruas, sempre igual, sem gosto 
nem novidade, está a cargo dos enfeitadores do norte; o 

bando desapareceu ou foi obafada por conjunto ruidosos; 
os contadores vindos de fora, uma novidade que os 

contratadores souberam explorar, pouco cantam, contam 

anedotas sujas para alegrar parolos, mas pagam-se como. 

artistas de renome; as cantadeiras, meio despidas, também 

elas importadas, disfarçam a pobreza da voz e das can: 
ções, com trejeitos ao sabor da plebe. A procissão é nego- 
ciada no seu trajecto para que os visitados paguem mais e, 
a missa que não demore muito para não prejudicar a quer- 
messe... Esto norração fica aquém da realidade de muitas 

terras por esse país fora, embora não falte quem se empe- 
nhe para que as festas se façam com a dignidade e serie- 
dade que merecem. 

Como se chegou aqui? Mos não são se as festas, religi- 
esas, ao mesmo tempo que populares? Não há normas 

para que os festas respeitem e exprimam a sua dimensão 
cristã, educando também o povo? 

Comecei por dizer que os festas eram um quebra-ca- 
beços e aí vai, a meu ves, a razão principal. As festas dão 
trabalho e responsabilidades, provocam regeções no povo, 
são ocasião de tensões, emulações e bairrismo, há normas 
a cumprir e muita gente não se quer meter nisso. Isto dá 
ocasião muitos vezes a que apareça na organização gente 
alheia à Igreja, sem sensibilidade cristã, a gostor de dar nas 
vistas e de mostrar poder, disposto a passar, por cima de 
tudo e de todos, para que se possa dizer que “a festa deste 
ano foi muito melhor que a do ano passado...” Por ouiro 

lado, o povo, por vezes, entra no jogo, dá mais "se vier tal 
artista, se a procissão for à minha rua, se os foguetes forem 
tantos que façam inveja à terra vizinha...” E como quem 
manda é o dinheiro... 

Vimo-nos empenhando, e vejo que igual esforço se foz 
noutros dioceses, para que as festas tenham uma verdadei- 

ra tónica religiosa e o santo festejado não seja um apêndi- 
ce necessário para que o povo dê; se entenda que a di- 
mensão cristã não é obstáculo à alegria e ao convívio do 
povo; que o sentido familiar seja possível; que haja mode- 

ração nas despesas e se vejo como ajudar necessidades 
reais da paróquia e das pessoas; que pelo influência de 
empresários de conjuntos e cantadores, o povo não se seja 
colonizado, nem destruída a riqueza dos suas tradições e 
de sua cultura, bem a sua maneira de sentir e de viver as 
coisas que lhes dizem respeito. 

Não dizemos que habitantes alheios à vida da paré- 

quia não possam colaborar. Mas não: é normal que eles 

cheguem e se arvorem em donos das festas e imponham 

critérios que lhes são alheios. Para recuperar, o povo cristão 

tem uma palovra e deve dizê-lo.     

  

Bispo de Aveiro   

opinião 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 30 de Maio de 2002 

O derradeiro aviso à navegação 
Esodia Lemos* 

E 
Como, com certeza, o 

seleccionador nacional saberá o 
futebol nos dias de hoje é um 
fenómeno social de tal etão cres- 
“cente importância que já não há 
sociólogo que abra a mão de 

procurar as razões mois profun- 
das da notureza humana que o 
possa explicar. E da notável 
pleiade de alletos que hoje nos 
representa no maior certame da 
modalidade, lá longe em terras 

do Extremo Oriente, porventura não terá sido por mero 
acaso geracional ter ela confvído em simultâneo no espo- 
go temporal da transição do século e milénio. 

Magoa-nos, porém, o provincianismo bacoco de quem 
a pretendeu estigmatizor pelo “petit nom” tão depreciativo 
de “Os Tugas” que ainda é o prato forte revelador do com- 
plexo brasileiro no seu anedoiário. É que só por lamentável 
ignorância ou incontessóvel malvadez se pode ocultar, se- 
não o povo que somos, o papel singular do. pioneirismo 
determinante da nossa acção na era dos Descobrimentos — 
que oinda hoje não tem outra explicação se não 
sobrehumana na criação do mundo que sem nós ainda 
hoje estaria incompleto. E nem sequer necessário será ope- 

    lar para o que há de isolérico na visão do quinto império — 
de que nos fulara em séculos sucessivos homens tão notá- 
veis como o Padre António Vieira, Fernando Pessoa ou mais 

recentemente Agostinho da Silva — para se poder asseguror 
que se no código genético do português aclual houver ain- 
da, residualmente, embora, algo do que fomos no passa- 
do nada há, pois, que possa limitar as nossas aspirações. 

Apesar de tudo dever-se-6, no entanto, reconhecer a 
surpreendente estratégia, o modus faciendi que rodeou este 
úlimo jogo de preparação com a China. O que nos leva o 
acreditar que algo de originol Oliveira nos reserva: co in- 
verter — e não terá sido por acaso — a formação da equipa, 
ou seja, do ataque para a defesa, se o não fizera por 

determinação racional, te-lo-à feito por instinto perceptivo, 
sertão de mensagem do Além, do pensamento do povo 
que, para além dos resultados, está convicto que com tal 
formação jomais de avilicrá o orgulho nacional. 

A defender já sebernos onde chegámos. Com outra am- 

bição que a úlima experiência sugere — de um futebol de 
esquerda como lhe chama Jorge Valdano — saber-se-á se é 

legítimo o sonho de se poder irmais longe... Não hesite António 

Oliveira! Não seja como Otto Glória, de quem falámos nou- 

tro contedo, o homem emado pato tamanha tarefa que, sabe- 
se lá porquê, fora para si reservado. Dá para entender?! 

* Colaborador 

região 

  

De 7 a 16 de Junho, 
em Santa Maria da Feira 

Centro histórico 
regressa à Idade Média 

Santa Maria da Feira 

acolhe, de 7 a 16 de Ju- 
nho próximo a Viagem 
Medieval 2002, com um 

programa de actividades 
diversificado, que inclui 
visita ao castelo, ceias me- 

dievais, música, cinema, 

congressos. Durante 10 
dias o centro histórico re- 

gressa à Idade Média, atra- 
vés da recriação de espa- 
ços e episódios históricos, 
dando a conhecer a forma 

como se estruturava a so- 

ciedade medieval, como 

se desentolava a vida quo- 
tidiana nas aldeias medi- 

evais e no interior do cas- 

telo, quais eram os hábi- 
tos alimentares dos senho- 

res e do povo, como trei- 
navam os cavaleiros, como 

trajava a população, quais 
as suas crenças religiosas e 
os seus divertimentos, 

quaisasarreseofíciosa que 
se dedicavam. 

No dia 7, o concerto 

de Carlos Nunez, tocador 

de gaira de foles e intér- 
prete de músicas tradici- 
onais, dá início à viagem 
medieval, às 21h, no cas- 

telo da Feira. 

Nos dias 8 e 9, irá de- 

ecultura”, por Cristina Pi- 
menta; “Quotidiano de 
Burgo Medieval”, por Isa- 
bel Morgado; dia 9 — 
Poder e os Excluídos do 
Poder”, por Luís Miguel 
Duarte; “A Igreja na Ida- 
de Média”, por Alcina 
Manuela; e “Castelos 
Medievais”, por Abel 
Cruz. Nas conclusões do 
Congresso estará presen- 
te Humberto Baquero 
Moreno. 

  

Animação Musical 
e cinema 

Santa Maria da Feira 
irá acolher, também, o Il 
Encontro Nacional de 
Gaiteiros, provenientes 
de várias regiões de Nor- 
te a Sul de Portugal, de 
749, no Centro Histó- 
rico de Santa Maria da 
Feira. 

Nos dias 11, 12 € 
13, terá lugar um ciclo 
de cinema medieval, ao 
ar livre, com a apresen- 
tação dos filmes “Joana 
D'Arc” (dia 11), “Bra- 
vcheart” (dia 12) e “Inês 
de Porcugal” (dia 13). 
Todas as sessões reali- 

correr o | Congresso His-  zam-seàs 21h30, no Jar- 
rórico de Santa Maria da dim do Lago, no Guim- 
Feira, promovido peloIns- bras, 
tituto Superior de Entre Ao longo dos 10 
Douro e Vouga e Univer- dias, estará também pa- 
sidade Portucalense, onde rente uma exposição pic- 
serão abordadosos seguin- tórica medieval colecti- 
tes temas: no dia 8- “Arte va de pintores consagra- 

  

  

    

As lutas medievais a cavalo são uma das 
principais atracções 

dos, na Galeria ao Qua- 7a 16 de Junho, no centro 
drado. histórico de Santa Maria da 

Feira, será recriada uma fei- 
ra franca (das 12h às 24h 

     

Recriações históricas 
no castelo em dias úteis e, das 10h às 

24h aos fins-de-semana), 
Todos os espaços afec- que terá os oleiro, ferreiro, 

tamanqueiro, tanoeiro, la- 
toeiro, queijeiro, padeiro, 
carniceiro, mendigo, sal- 

ções locais da região que timbanco, erc. No mesmo 
recriam figuras da época e local, serão reconstiruídas 
encenam pequenas dra- as tabernas medievais. 
matizações; com grupos Para além destas actvi- 
teatro portugueses e espa- dades, decorrerão ainda as 
nhóis e italianos; com ac- ceias medievais (de 8 a 14, 
tividades circenses; com no castelo, às 19h30); um 
grupos de música de tra- torneio medieval (no dia 
dição mirandesa, galega, 15, no Estádio Marcolino 
celta e tradicional portu- | Castro, às 21h30); jogos 

medievais (9, 10 e 15, às 

tos à viagem medieval te- 
são animação permanente, 
com elementos de associa 

guesa. 
Assim, de 9 a 15, o cas- 15h, nas margens do Rio 

telo ganhará vida com re-  Cástes); acampamento cas- 
trense (7 a 16, no centro 
histórico); especráculo 
“Auto de fé” (dia 14, às 
21h30, no Largo do Teibu- 
nal); cortejo e asslato ao cas- 
telo (dia 16, às 16h, no Lar- 
go do Tribunal e no caste- 

truções da época e respec- lojeo torneio “Age ofem- 
tivos artesãos) e um burgui- pires de combare e 
nho (com animação paraas construção de império (dias 
crianças, que poderão ser 11, 12,13 14, na biblio- 
cavaleiros e arqueiros). De teca municipal. 

criações históricas de figu- 
rantes, das 9h às 12h30 
das 14h às 18h. De 8a 16, 
nas margens do Rio Cás- 
ter, é recriado um burgo 
medieval (com uma estru- 

tura onde se pode ver cons- 
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Resíduos tóxicos e industriais 

Aalternativa tem sido despejar, armazenar, 
em condições de risco 

- afirma Luís Arroja, investigador na Universidade de Aveiro 

  

  

  

  

  

G inação de solos, qualidade dos solos, de resíduos industriais perigosos... temas aliciantes para uma âmesa do café. E 

oii da p jaliza-se ku quando pela frente encontramos um cientista que fala com paixão daquilo que 

conhece. E quando assim é torna-se dificil sintetizar, no espaço de que dispomos, mais de duas boras de conversa. 

Onosso do de hoje, p; Luis Arroja, é especialista na área da de inação dos solos. Esteve quatro anos em Estarreja, onde se 

apercebeu de alguns problemas. Integrou a equipa que elaborou o estudo de impacte ambiental e foi o coordenador para a instalação da unidade 

de físico-químico e da Incineradora, em ja, A hou de perto a questão da co-incineração, e tem sobre este assunto uma 

posição muito pragmática. 

        

   

      

      

   

    

  

Arménio Bajouca que, os líderes de opinião, sofre, aliás, a má utili- 
DDT perfeitamente ientifica- vação dos solos e à sua 

Sobre a questão dos dos, (alguns deles são as pela mão 
resíduos industriais c: organizações ambienta- do homem. 
talogados como perigo- listas) elas própria terem , Só essa má utilização 
sos, Luís Arroja enten- de se assumir, pois não” o torna inesgotável. Má 
de que «sem de ser toma- basta defender apontan- adequação no binómio 
da uma posição, que pas- do os pontos fracos de de- utilização-qualidade do 
sa por duas componentes: terminadas tecnologias solo, isto é, há aceivida- 
política e de educuçãoam- dos processos... devem des que devem ser féitas 
biental». Considera  upresentar soluções aler- em solos com uma de- 
como dado adquirido, nativas em que esses pon- terminada qualidade - 
do ponta de vista técni- tos fracos não existam». assim como não se deve 
co-científico, «gue as Sobre as faltas de al- fazer agricultura em so- 
conclusões que existem es- ternativas, o nosso en- los de má qualidade, 
tão suficientemente estu- trevistado considera que que isso leva à utilização 
dadas e suficientemente «a alternativa à não tra- | de fertilizantes e con 
controladas, sob o ponto tar, hoje em Portugal, é cionantes químicos, - e 
de vista jentaly, despejar, em — solos hecid: e 
Consideta ainda que a locais que muitas vezes agrícolas, muitos deles ã H es ; capa q 

aquestão passa por a po». não se sabe ondês em com- situados em locais que “O armazenamento dos resíduos tóxicos industriais preocupam os cientistas e 
pulação estar educada e — dições de risco, querdireo- os tornam apetecíveis investidadores 

consciente de que há ne- ta quer indirectamente para a instalação de po- 
cessidado de instalar em paraas populações Tem — pulações o quetemvin- do tipo de contribuições - Haveria, então, ou- benefício. A ponderação 

Portugal uma solução in- de ser feiua alguma coisa, do a acontecer no de- que conseguem pela cap- tras alternativas? dos impactos negativos de- 

tegrada para o tratamen- ea incineração cacoin- correr dos tempos. Às tação de instalação de in- - «Sea lei do Finan-  rivados da desafeciação e 

so dos resíduos industriais, cineração são procesosvá- populações têm vindoa  dustrias et. Senestemo-  ciamento dus Autarquias (os impactos positivos que 

ecessa solução integrada lidos». instalar-se nos melhores mento formos pelo país Locais tiver umoutroen- são promovidos por essa 

pode passar por várias tec- A propósito da con- solos, de aperênciaagrí- fora, poucas são asautar- — quadramento, possivel. mesma desafectação». 

mologias é, inclusivamen- — iroversa co-incineração cola que nós temos em  quias que não têm nos mente algumas das restri- O raciocínio do nos- 

te, para um ou outro rest. em Souselas, Luís Atro- Portugal. seus Planos, as chamadas ções e algumas das neces: so entrevistado está ba- 

duo, pode passar pela ex- ja tem posição bem de- A sociedade vai mo- zonas industriais Emui- — sidades das autarquiasse- | lizado pelos princípios 

portação, por não se jus finida; «o problema em dificando cas necessida- tas vezes essas zonas in- riam modificadas e con- | da “Conferência do 

sificar a instalação no Souselas foi durante anos des das populações tam- — dustriais estão localizadas — sequentemente as decisões Rio”, com a qual diz 

nosso pais da tecnologia a unidade estar a fiuncio- bém, e isso tem impli- em solos que comparati- seriam diferentes, Nãoes- concordar plenamente. 

adequada ao tratamento narem condiçõesquenão — cações muito grandes  vamentecom outraszonas tou com isto a dizer que «A sociedade tem de ter 

desses resteluoss. asseguravam a saúde pú- também no uso do solo. desses concelhos têm mai- critico ow que acho mala um desenvolvimento har- 

Sobre as medidas ou blicas, Há nesse campo um oresapetências, por ex questão das autarquias — monioso e para que isso se 

posições a romar, Luís Falando sobrea situ- | papel preponderante no plo, agrícolas ou pura ou- fazerem o que fazemboje. faça tem que haver cedên- 

Atroja entende que «o ação em Estarreja, que ordenamento do territó- tro tipo do que propria: Elas fazem-no porque cias, aqui e ali, para que 

que há necessidade é de, deixou em 1999, Luís rio... Há nas zonas de mente para uma zonnin- têm necessidade e porque haja possibilidades de 

do ponto de vista políti-— Artoja afirma que vesta- expansão das cidades, dustrial, Isto compreende- visam valores superiores haver melhorias globais. 

co, assumir uma postura wa em fase final de avali- terrenos com qualidades se porque do ponto de vis- como é, por exemplo, o O que não podemos é 

que leve à definição de ação de impacte ambien- agrícolas que estão a ser ta de localização uma bem estar global das po- — sacrificaro desenvolvimen- 

uma solução integrada, e tal, face às duas soluções absorvidas pelo imobili- zona industrial também pulações. Aquele termo da to economia, isto é, o de- 

do ponto de vista de edu- previstas». A verdade, no ário necessita de dererminados equação - uso do solo - senvolvimento não ésó eco- 

cação é as populações con entanto, é que daí para há aqui uma requisitos Há aqui um pode neste momento ter mómico, mas global, sus- 

fiarem nos estudos quesão cd nada avançou e «estão — “perversão” dasaurarqui- — bulenço entre as necessi- um pero pequeno, mas se tentado, onde 0 ambiente 

elaborados para o condi- alguns milhares de metros as ao permitirem essas dades das autarquias de esse termo tiver um peso desempenha um papel tão 

cionumento da tecnolo- cúbicos de matérias con- “invasões”? Nãoscráisso financiamento para pro- maior, isso terd implica- ou mais importante que a 

gia isto é, no estabeleci-  taminadas ainda à espe: uma consequência da moverem determinadas — çõesque, provavelmentesó economia. Hoje qualida- 

mento das regras com que ra de uma solução». Lei das Aurarquias não acções que vão ao encon- poderão ser compensadas de de vida não é ter mais 

deve funcionar, e por ou- lhes atribuir verbas su- tro das expecrativas das coma alteração da Lei. dinheiro. É um conjunto 

tro lado haver um consen- O solo, como recurso ficientes que impedis- populações e do aumento - Essa situação não de muitas outras coisas, 

so- o que nunca tem sido natural sem a alienação de rer- du qualidade de vida, — leva a que as autarquias onde a melhoria económi 

conseguido - entre os líde- renos? - perguntámos- havendo necessidade de caiam na “tentação” de cu é importante, mas onde 

res de opinião e o gover- O solo, como recur: «Não estarão visados es- estabelecer alguns equili- alienar terrenos comou- o podermos estar sentados 

no» so natural, não éines- — pecificamente os solos brios. Uma zona indus- ras apetênci aqui nesta esplanada - à 

Sobre posições con- — gotável. Não é umaver- agrícolas, mas global- trial é sempre uma área - «Não, porque isso entrevista foi realizada 

troversas que setem to- dade de La Palisse mas mente, do ponto de vista considerável, emuitopro- — fica salvuguardado por muma esplanada da cida- 

mado quanto a estas é no entanto, uma ver das questões de desert vavelmente obriga à sa- — desafectações - que são so- de - Aveiro é uma das ci 

questões, considera que dade que não sofre con- cação. Às aurarquias, vi crificar determinadas coi- licitadas - depois de uma dades de melhor qualida- 

«o que tem acontecido é | vestação, Contestação vem muito de determina- sas» análise global de custos! de de vida em Portugal».
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Diprojecto aprovado 
para 2 vivendas geminadas. 

VENDE-SE 
Contactar: 917 282 055 

AVILA AZUL COIMBRA 
Atom Ea es EE ta os pao 
Out cp Be a ES a da Ui AMI 83 

  

[7 FERRDEGOIMERA ira Mataçã mia Li - AMA 
VENDELAR 1.º10ADE 

Excelsior E RE E a    
  

PREDIAL MONDEGO | 
Te QUINTA DAS LÁGRIMAS 

Pit a tab Preço a bol dm 
qo da 

[CUNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA. 
Projectar bem 
acabar melhor 

  

OURE 
Vende-se Apartamentos T3 

e Lotes 
im ie 

MBC - VENDE 

  

  

    
    

  

   ce PALÁCIO DOURADO mezução ÇÃO MORRI, LA. 

  

“ERA DE COIMBRA opera tação má La - Li SA 
VENDEEM CERNACHE 

Vivenda pad Tá adm e sjadouo, 
nús ár. 17807034 

eita 299 o rg - ras 26 ago 16     

    

Oficina) Estação de Serviço 
“Stand de Novos / Usados 
Crédito alé 72 meses: 
Usado da Semana 

Seat Ibiza SXE 1000, pintura 
metalizada, 5 portas. 

ol 209 502 896 «Tele US 
E 

AUTO SILPER 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO 

21 

    
  

MITSUBISHI 
AUTOMÁTICO 

  

Jaut. a Cruz dos Morouços 
1 tz Clara 
E COIMBRA 

ei 209 442 684 
ras, 64 496 680 

AUTO 2000 
Compra, Venda 6 Troca 
de usados com garantia 

  

Financiamento até 72 meses. 
lt 230 490 088   

  

sos da7 766 
Eiada da ri 32 CONMA   
  

AUÍ 

  

OABEL 
  

  

aa das Lagos 18 sos? CEAR a 7 de e sm 42917 io vis mé 

RENAULT TRAFFIC 
3 Lug. 1996 
Óptimo astado 
Tu o 086 200 

[ RENAULTMEGANE 
1996 

       

  

GENTILAUTO 
Compra, venda é troca 
de automóveis novos e 
usados, com revisão e 

garantia 
Óptimas condições de crédito. 

  

    

  

    

BOM PREÇO. Coroa e 
á, ae RE 

  

051 
E e a 

AUTINOVADORA 
e comb Afromáve. 

  

  
    

  

  

  
  

  

    RE 

FIGUEIRA DA FOZ 
Calê-8or - Corvejaris 

TRESPASSA-SE Junto à Pra 
all, 259 402 494 

VENDE-SE IMÓVEL 
Para indústria 

com área de 1700m2 
acl: 934 833 128 

PRAEDIATORIUS. 
MEDIAÇÃO 

A Caia Aberto Pot a, Loja 31 Da ? Teco ea 

anos de uso, 
no Valo ds Flores. 13.663,41 
lt, 280 25 990 = e AMU 490 

Tê clgaragem, 
T3 clgaragem e ão, Eiras       

  

  

  

  

dona tus de Fa opens (onte 

E + RoyalBluel 
mnsiução imunitário tao. nurooo 

a 
Novo, pro 

+ tao e eo Comi 

Via ox aonde 
Tuane 239 8x0 698 Taim 617 era 688     

  
TLM:867000874   

COIMBRA Spas ra Racta do Rossio - 3080 ANA. 

coca, enrtqua “sedia tm Estfoto ur 26 48 2 
a ESTO 10 Vans rece non da vm Bélico como 

Ismar === | VW CAROCHA Guto coco AUDI AS TDI/98 al Bom sao 
Edo na Basa de Cobra eso + área ra aasdbsto 

a SS SL Pra a ros 2 e ra EE 7 TM 
RE 

le de Terno. MBC - VENDE JORGE RODRIGUES FORD TRANSIT 
— na Est Nacional 111. io 3 Lug. 1998 
Área prevista de construção: Excelente o AUTOMÓVEIS ôptimo estado 

2430m2 o Sis eporunidade TELEM: 964 027 608 COMPRA, VENDA E TROCA RE RES 
o 236 782290 Ee CRÉDITO ATÉ 72 MESES - 

HS a Rd RAR DAE COMEÇE A PAGAR STAND A. CARVALHO 
NA PALHEIRA Deafascal 2.500CTS nas MESES COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

e matem TELEM: 964 027 608 de te era NOVOS E USADOS 

[Mitsubichi Strada 2.5 TD 1997 | o ns ip rnaS AIN [Financiamento até 72 meses, 

piremodetar r é chotes “o eeunassnomtoe 1 * FC; VE; Arcondicionado, Ele 

de terrano p/construção NERD DRECIA To ortatio ds FAME GB ODTADEA ue 10 or 24 E 3 2 rca 
Peugeot 206 KRAD 2000 AUTOMÓVEIS 

8 LOTES P/MORADIAS Os Meses Construtores “ros Etc MEADA 
Asalda norte de Coimbra Eesne conta ENA: E RR oa COMPRA / VENDA / TROCA TLM. 96202792 

na 239 me Fatiidadesalé Têmeses | | Remusmo Dera naLivadEN: 
OUTRAS OPÇÕES cmas Púnucas Siro aa 

PARA INVESTIMENTO og e tm ent essa no 1 ANTA. Jnaa cainta 
rd, 29 436588 - Fa 239 a? Hao 

  

não desanime! 
Vamos pós abelhas por mulo tempo. Aero sa Sóbedo. 

para tua conveniência 
“Toa, 238 483 DO 

  

  

Mitsubichi Colt 1.3 GLX 1999 
Vidros Elciricos- Fecho oontral 
  

- Aaron 
TLM.: 9623027 91 

CITROENSAXO 1.5D 
; RÁDIO 

COMO NOVO. 
937 027 376 
  

  

nessa DAILY 

comeRdâLS LUGARES 
TELEM:93 7027376 

RENAULT CLIO 
1899.FC.; VE, Auto Rádio 

Tolt, 239 492 110 

ROQUE & FILHOS 
PUÇÃ E COURO ATMÓVA, LM 

Automá val vos é usados 
de todas as marcas 

Crédito até 60 meses 

  

To fon) E Ae Tn AS eo - Faz 2 494 134   
  

VOLVO 460 GLE 

TELEM:93 7027376 
    

ND MÁRIO SILVA 

Automóveis novos e usados 
de todas as marcas 

STAND TIVOLI 
Compra, peida a toca 

e vi usadas, 
devidamente revsionadas 

& inspeccionadas. 
Garantia é crédito. 

aaa 230 822 185 Teo 965 265 450 
tao de et, 2042406 

  

MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
UNO DIESEL (59) - 1601 - 1.247 

A 626 2.0 DIESEL 

FIAT PUNTO 55 8X - 1905 - 3.000+ 
VW POLO 1.1 Gasolina 

AMTSUBISH Proto socar) 
[Pesada - 2 qui = 7.500» 

Tam 67 040 908   

  

  
  

  

          OPEL CORSA 1992 com garantia pós venda. 
1000 - BOM PREÇO Crédito até 72 meses. AUDI A4 TDI 110CV 

TELEM: 93 702 7376 o Ano 1996 - AG - ABS - 19.951,92 
"ur a 1 60 Tlm. ep mem 

CITROEN ZX 1.41 AUDIAS 

1997 DA / VE/FC/JA/ AB 1997 

TELEM: 93 702 7376 Full extras poaRETana 
uam, o p2 209 

ne ent, 
ao en FORD FIESTA 1.2 1999, 51.000km- An. 

65 KM 1 DONO BOM PREÇO Aedo Dr     Tem, 2a aa 528 rir 239 429974 am 617 
ed Sho 6 Pr     

Tum. 917 216 160 
  

  

Comércio Internacional, Lda. 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
Crédito até 72 meses 

ao. da Liberdade - ADÊMA DE BAIXO 
al/F 290 482 J7S - sito COMBRA     

     

   
     

     

VENDEM-SE 

CACHORROS 
SERRA 

DA ESTRELA 

Disponíveis 
dentro de 2 meses 

Cantacto 918 G02 028   

 



    

  

    

  

       

  

  

ACTIVIDADE 
GESTOR PRÓPRIA 

para Escola Teletrabalho / Internet 
Privada Part Time / Full Time 

Com capacidade rui. ceitildelix pt 
p/200 alunos | Telem. 917 592508 | 

ma] EMPRESA MULTINACIONAL 
PRECISA-SE ca o cucados 

p/Distrito de Coimbra Ming Vea 
e/ou Aveiro ERR) 

cp 
a 550 527 
A LUGRADE 

Admite Operárias 

| Carta ao Jornal 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facturação, 

  

   

    

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

Atenção Jovens 
   
Empresa comércio e serviços 

em expansão em Aveiro 
neo de novos. 

       
       

     

    
    

    

   [RE EST]    

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leccionamos 
todas as disciplinas. 

Ensino Básico, 
Secundário e Superior 

rs, 347 «COM 
“e: 238 40 DI Tales 995 209 141 

  

  

Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

Ha Vila de Mn avo 
la os 92 DIO 
Jeem 919 são 59 

+ 65m de altura 
= 17:35 anos 
* Residência na área de Taveiro. 
= Escolaridade obrigatória 
Marcação de entrevista 

IABALHE A PARTIR DE CASA| Tetra 

    

  
enem neon 

AINCAÍVEL OPOR 
cmersueuço OEM PA. URDU BM eee probe a bas Ti De To 239 82) ee ra ão aaa eum Const 064 852 378 os Inndemmmest     
  

Diversos 

CONSULTAS GRÁTIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo de 

Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolvatndosos 

  

  

  

C.A.C.I.A. 
|desamarramentos com amantes. Trata de doenças desconhecidas, problemas 

de droga é embriaguês, negócios, et... Todos os dias úleis pormarcação 
alravés do Tolol, 294 759825 u Telem. 896 020 112. 

  Se tens interesse pela indústria 
queres fazer parte de uma empresa 
multinacional, este anúncio é para ti: 

Todo o tipo de Construção Trabalhos de Canalização 
Civil, Trabalhos de Pintura. e Electricidade 

José Batista José Batista 
Ta 294 SR20N7 Telm: d6 antas Je; 204 S620N7 - Tete ma 3r15730       

A CA. C.L A. SA Companhia Aveirense de 
Componentes para a Indústria Automóvel, é uma 

empresa do Grupo Renault que produz caixas de 
velocidade, orgãos de motores e outros componen- 

tes mecânicos. Utilizamos modernas tecnologias e 
apostamos fortemente no desenvolvimento dos 
nossos colaboradores através da formação. 
  

Pretendemos recrutar: 

OPERADORES FABRIS M/F. 

Com o seguinte perfil: 
- idade entre 18 e 35 anos 
- Habilitações escolares mínimas: 9º ano de escolaridade 
= Gosto pelo trabalho em equipa 
- Residência na zona de Aveiro (preferencialmente) 

Oferecemos: 
- Salário competitivo 
- Subsídio de alimentação 
- Subsídio de transporte 

Candidaturas: 
- Na fábrica 

  

- Carta com Curriculum Vitas: 

CACIA! 
Direcção Recursos Humanos 
4 
3801-653 Aveiro 
  

   
TONTABILISTA / TOC [CH URRASQUEIRA DA CONCHADA 

igerrabbéba Executa contabilidades organizadas rev see    ud E Et Ea 

  

ederegime simpliicado 
(IRS /IRC / IVA / SALÁRIOS) Tt 916 290083   

  

Largo end 17 Coina e ar aa od" 
  

  

  

TRANSPORTES 
LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

CARGA GERAL 
E FRIGORÍFICA 

ul. 236 207 191 - Fa 286 267140 
hoo POMBAL 

  

Tens dificulda: 

  

nalguma disciplina 
ou simplesmente precisas 

de apolo no estudo? 

MEGAESTUDO 
VEM ema CONNOSCO! 

Tout. 239 406 60 

  

HERMÍNIO 
BORGES, LDA. 

ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS 
MOLIÇÕES 

ALUGUER DE MÁQUINAS 
CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS 

& Mamede LONNÃO = PENACOVA 
at, 236 474 097 

CONTROLE O SEU PESO 
PEREA/GANHE OU MANTENHA 
O SEU PESO COM PROGRAI 

NUTRIÇÃO HERBALIFE 
299 403 604 /918 204 045 

        
    

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO RECTIFIGATIVO 

REGULAMENTO DE TAXAS, LICENÇAS E AUTORIZAÇÕES 
URBANÍSTICAS DO MUNICÍPIO DE AVEIRO 

Para 0s devidos efeitos, faz-se público que no art”. 36 do 
de Taxas, Lice 

do Município de Aveiro, publicado no Diário da Repóbiica N 
Série nº 50 (Apêndice nº 21), de 28 de Fevereiro, úliimo, onde 

se [8 "Art, 36º - Entrada em vigor - O presente regulamento 
entra em vigor 15 dias após a sua publicação no Diário da 
República, de acordo com o nº 4 da Lei nº 42/98, de 6 de 
Agosto, alterada pelas Leis nºs 87-B/98 de 31 de Dezembro, 
3-B/2000, de 4 de Abril, 15/2001, de 5 de Junho e 94/2001, de 
20 de Agosto, sendo apenas aplicável aos ou 

PR a 
en ps do ee 
Be nro Se COMA 

carpintaria mecânica 

Carpintaria - Escadas em Madoira 
Alumínios 

a Ins to do Pagu, Lo amo 10a LOUSÁ ar, a 19 70 ato s15 

  

  

ECOBAL 
Ecografia de Pombal, Lda. 

Tele. 206 200 esMriz GANA 

30 de Maio de 2002 

    

  

   

   

ER 

anoré 
[LS res om | 

É L AUTOGÁS 

ço 

  

     

  

   

  

  

  

JOS -NUEEÇÃO DIRECTA 
DEGAS. 

Aja Ca 030-CONMBRA 
a 5 - Fa 226 426 009 

  

= 
ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

Tele 032 685 

   

  

  

TRANSPARAISO DO CENTRO 

serviço DE MUDANÇAS 
'ARA TODO O PAÍS 
E ESTRANGEIRO 
Pei - Contam 

Ti, 89 98% EMA / 239 865 668 
209 545 88 - Tolo. 97 690 240 

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

xe pe 09 15 
CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE 
Reura: Povo, Maddie Golo 
continuando a comer o que gosta. 

Demonstração grátis. 
7 

    

MEDIPOM 
MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA. 

pe de Er 
lt 208 487 189 Fa   Pol. Gonça gua, 

. 288 215 080 Fa 206 
CANALIZAÇÕES 

Máquinas deLavar RoupaLouça, 
ores, Termoacumuladores. 

ENCANTO DA FREIRIA 
RATUITAMENTE 

Essa 
om ia aa HS   

  
REPARAÇÕES 

TODO OTIPO DE 
ELECTRODOMÉSTICOS 

E EQUIPAMENTO DE 
ESCRITÓRIO 

Tl 258491 DP Tale. 93 201 141 

  

TELEVISORES 
Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, etc. Reparo. 
Tue 200404256 - TO 

  

  

actos processuais iniciados após esta data" 

Deve ler-se 
Artê 36 

Entrada em vigor. 

“O presente regulamento entra em vigor 15 dias após a sua 
publicação no Diário da República, de acordo com o nº 4 da 
Lei nº 42/98, de 6 de Agosto, alterada pelas Leis nºs 87-B/ 
98 de 31 de Dezembro, 38/2000, de 4 de Abril, 15/2001, de 

5 de Junho e 94/2001, de 20 de Agosto, sendo apenas 
aplicável aos procedimentos Iniciados após esta data” 

27 de Maio de 2002, O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

Alberto Sauto de Miranda 
“Campeão des Provincias, nº 182 de 30 de Maio de 2007"       
  

JARDINAGEM 
Concebemos, construímos 
& cuidamos o seu jardim 
8 0 seu sistema de rega. 

          

    

SE NECESSITA DE Dinho 
HONESTIDADESIGILO 
   

  

    

| cego NESSA e 
    

  

85 a 0. 

  

uGuE 
Te. 291 aa 588 jam 067 04 21 mete | TE 

MORENA Pam io | 
EM COIMBRA COMPRAMOS | VENDEMOS 
ses 70 577 e 230 48 da? Cota | 

GABINETE DE PROJECTOS | | PUBLICIDADE! si VINIL de ILÍDIO SECO 

ye 259 50 70 o pe a 
Pa 8 Jodo G Dess,       



Campeão 
Quinta-feira, 

das províncias 
30 de Maio de 2002 

saúde 

  

Projecto de saúde alimentar da Universidade de Aveiro e dos EUA 
estende-se por três anos 

Novo material de embalagem 
alimentar biodegradável em estudo 

Já conhecido dos americanos, o ácido poliláctico parece ser uma das alternativas ecologicamente 

viáveis para substituir o tradicional e imperecível plástico nas embalagens alimentares. O novo 
material tem a enorme vantagem de ter uma origem natural, ser biodegradável e ainda a 

j ssa SE da 
possibilidade de conservar a qualidade p , prese 

características naturais. As diversas potencialidades desta inovação estão a ser estudadas, pelo 
h SUAS. 

Departamento de Química da Universidade de Aveiro. 
Estamos a falar do áei- 
do poliláctico (PLA). 
Resta saber qual a per- 
meabilidade dos sabores 
e dos aromas dos ali- 
mentos à esse produto e 
para que alimentos é 
mais indicado. 

«Quando se utiliza 
um novo material de 
embalagem de alimen- 
tos há a necessidade de 
saber qual é a permea- 
bilidade dos sabores e 
dos aromas do alimento 
nesse marerial. É este 
aspecro que vamos cstu- 
dar, através de alguns 
aromas tipo e de um Al- 
me de ácido polilácti- 
com; afirmou Isabel Mar- 
rucho Ferreira, investi- 

gadora responsável pelo 
projecro. «Não estamos 
preocupados, no mo- 
mento, com o reverso da 
medalha, isto é, com a 
possibilidade de sorção 
do material pelo ali- 
mento, mas se ele é re- 
almente adequado a esta 
finalidade», acrescentou 

O aparecimento de 
um material de embala- 
gem alternativo ao «plás- 
tico tradicional» com a 
particularidade e mais- 
valia de poder ser bio- 
degradável é um objee- 
tivo há muito ansiado, 
ainda mais se esse ma- 
terial oferecer caracter! 
ticas, nomeadamente a 
permeabilidade, ade- 
quadas aos aromas dos 
alimentos que embala e 
armazena, mantendo a 
qualidade com que são 
fabricados/recolhidos. 
O Departamento de 
Química da UA, junta- 
mente com uma univer- 

sidade dos EUA, a Co- 
lorado School of Mines, 
Golden, Co, e a Dow 
Cargill, está a estudar a 
viabilidade de aplicar 
este novo material, que 
para além de reunir as 
referidas características, 
apresenta , ao mesmo 
tempo, boas propried 
des mecânicas para a i 
dústria de embalagem . 

   

  

   

dade de Aveiro é os seus 
parceiros nesta investi- 
gação são pioneiros no 
estudo deste polímero 
com esta aplicação. Os 
EUA têm a tarefa de fa- 
zera simulação, uma vez 
que possuem infra-es- 
trururas adequadas , en- 
quanto a Universidade 
de Aveiro será responsá- 
vel pelo trabalho expe- 
rimental. 

Nos horizontes da 
equipa de investigação 
está o desenvolvimento 
de uma metodologia 
mais abrangente que 
permita o estudo do 
fenómeno da permeabi- 
lidade de gases em, ma- 
teriais. Tal como nos re- 
feriu a investigadora «in- 
teressa-nos desenvolver 
uma metodologia que se 
aplique-a um conjunto 
alargado de materiais, 
pois se se revelar que este 
material é um bom ma- 

terial de embalagem de 
alimentos, existem  ou- 
tros novos biomateriais, 
com propriedades seme- 

ainda a docente. Até 
porque, como nos refe- 
iu, ana área alimentar, 
o estudo de solubilida- 
de de compostos em 
polímeros tem sido es- 
sencialmente efectuado 
do ponto de vista das 
características sanitárias 
do alimento, não ha- 
vendo grande preocupa- 
ção com a preservação 
das suas características 
organolépticas iniciais». 

     

Investigadores querem 
estudar fenómeno 
da permeabilidade 

de gases em materiais 

Este projecto está a 
iniciar-se agora e vai es- 
tender-se por mais três 
anos. No entanto, um 

aluno envolvido no pro- 
jecto já teve oporrunida- 
de de fazer quatro me- 
ses de estágio na Colo- 
rado School of Mines, 
durante os quais come- 
çou par fazer estudos de 
simulação, que permiti- 
ram observar, ao nível 

  

Ácido Poliláctico 
só é produzido nos EUA 

O PLA ainda é apenas produzido à escala 
industrial nos Estados Unidos e, do ponto de 
vista da saúde alimentar, já foi autorizada aí a 
sua utilização como material de embalagem de 
alimentos pela Food and Druggs Administrati- 
on. É um polímero que faz filmes flexíveis, o 
que o torna um material com excelentes pro- 
priedades mecânicas para a indústria de emba- 
lagem, e com uma porosidade adequada que, 
em princípio, dificulta a permeabilidade dos 
aromas e sabores para o exterior. No entanto, a 
falta de estudos concretos leva a que a sua utili- 
zação, na Europa, ainda não seja permitida para 
esta finalidade. 

«As principais vantagens em utilizar este ma- 
terial relativamente ao poliestireno ou polipro- 

lhantes às do PLA, que 
poderão ser aplicados 
com a mesma finalida- 

de». A utilidade de um 

novo material de emba- 
lagem junta-se à agradá- 
vel característica ecológi- 
ca imprimida pelo seu 
cariz biodegradável. 

lar, como é que 
os principais compo- 
nentes do ar, oxigénio e 
azoto, interactuam com 
o PLA. O próximo pas- 
so é o trabalho experi- 
mental para validar os 
valores obtidos com a 
simulação. A Universi-   

23 
breves 
  

  

Solidão afecta qualidade do sono 
A solidão pode prejudicar a qualidade do sono e, por 

consequência, afectar o estado de saúde, revela um estu- 
do que vai ser publicado no jornal Psychological Science. 

“A vida social afecta o nosso estado de saúde”, defen- 
dem os autores do estudo, explicando que os indivíduos 
que softem de solidão dormem menos horas e acordam 
mais vezes do que os restantes. 

Conjunto de genes . 
associado a risco de ataque cardíaco 

Uma equipa de cientistas australianos identificou três 
conjuntos de genes que podem estar associados ao risco 
de ataques cardíacos. 

O estudo publicado no jornal do American Hearr 
Association juntou 61 pares de irmãos que sofreram um 
ataque cardíaco e concuiram que entre cada par existiam 
semelhanças nos cromossomas dois, três e vinte. 

Imfecções respiratórias 
têm impacto social e económico elevado 
nas crianças 

As infecções do aparelho respiratório são as patologi- 
as agudas mais frequentes na idade pediátrica e, pela sua 
frequência e gravidade, têm um impacto muito grande 
na qualidade de vida da criança e familiares. 

Em média, uma criança pode desenvolver entre seis e 
oito infecções por ano, números com tendência para au- 
mentar, já que são agravadas entre outros factores, pela 
entrada precoce para os infantários e pela poluição at- 
mosférica, 

Chegou o tempo dos espirros 
A rinite é a doença alérgica mais comum em todo o 

mundo e, entre espirros, nariz a pingar e comichão, 
calcula-se que afecte cerca de um milhão de porrugue- 
ses. 

A Primavera está aí e com ela não chegam apenas as 
temperaturas mais amenas e os dias mais compridos. 
Chegam também as alergias. Arrastadas por ácaros, pelo 
pólen e outros pozinhos, desencadeiam espirros sem fim, 
deixam o nariz qual torneira avariada num constante pin- 
gue-pingue. 

A rinite alérgica é a mãe de todas elas, não é a mais 
grave - esse “título” pertence à asma - mas é a mais fre- 
quente. Estima-se que um quarto da população mundi 
al saiba do que se trara e que haja quase um milhão de 
portugueses afectados. 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA. 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

Diplommado pelo Hispitel Xi Yan, Beijing, China 
“Assisienge do De. Pedro Choy em Coimbra 

Diplomado pela APÁ-D.A. 
FÊ APADÃA. Anciação Póruguca de Acupuncaara e Disciplinas Assicndos 

   
Avi Louca Pinho 232» MEDO Aveiro 234 429 468 0481 7597199 
eemadi Alugue Pol yalno vor     

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de2%a 6º das 9h às 11h30 e das 15h ás 18h30 

Consunte 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef, 234422594 

3810-102AVEIRO 
  

  prileno, mareriais n dos, são 
a sua produção a partir de produtos naturais, 
como por exemplo o milho, é a sua biodegra- 
dabilidade. Já foi testado pela Colorado School 
of Mines para a possibilidade de ser utilizado 
em sacos para supermercados, e a conclusão é 
que as suas propriedades mecânicas são ópti- 
mas, porém apresenta já uma limitação: é um 
material que dificulta à impressão de imagens, 
designadamente um logotipo», explicou. Isabel 
Marrucho Ferreira. 

      
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

      

  

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2-1º Av, José Estêvão, 89-1º Sala H 

o) (por cima do Oculista Vieira) (em cima do Tu 

  

pão 
3830 Gafanha da Nazará d 3800 Aveiro 
Telef. 234365561 Telef. 234382406/2344287560   

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

316 6ºá tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 428 248 « 3800 AVEIRO      
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Horóscopo 

(semana de 30 de Maio a 5 de Junho) 
  

CARNEIRO - de 21/30 20/4 
fARIp Amor-Secspera para revelar os seus sentimentos 

EG. ocultos por alguém, este é o momento exacto 
para o fazer. 

3 “Trabalho - Podem surgjr alguns problemas jurídicos. 
Saúde - As intervenções cirúrgicas podem ter con- 

valescenças rápidas. 
TOURO -21/4 a 20/5 

Amor - Esta semana pode ter uma declaração de 
GAR qm ped 

“Trabalho - Deve tomar algumas precauções e pon- 
derar as situações. 

TN saúde-- Recarregue as baterias, respeitando as 
horas de sono. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor - Utilize o diálogo para minimizar os confli 
tos. 
Trabalho - Os métodos mais tradicionais são os 

     TE ema paNh Saúde - Eça uma visita ao médico para afastar 
quaisquer dúvidas que tenha. 

CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 
Amor - Sentir-se-á feliz por ter a família que tem é 

n. 
É Trabalho - As conquistas profissionais estão direc- 

ABA tamente direccionadas para o bem-estar da fami- 

    

Vs lia. 
Saúde - Semana excelente, 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
“Amor - Pode sentir necessidade de por à prova o 

poder de sedução. 
Trabalho - Poderá ter uma chamada de atenção 
sobre a seu comportamento. 

Le, Saúde - O excesso de nervosismo pode provocar 
sensação de cansaço. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 ; Ê “Amor - Novos encontros podem vir a ser decisivos 
nasua vida afectiva. 
Trabalho - Só com estratégias inteligentes se al- 
cançam os fins. 
Saúde - Podem surgir alguns problemas de alergi- 
as, 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor - Oscilações de sentimentos e paixões for- 

dE res, 
Trabalho - Não tente contrariar o percurso natu- 
tal das cosias, Aceite as situações com naturalida- 

LiGan de Saúde - Alguma instabilidade. 
ESCORPIÃO - de 23/10 22/11 

Amor - Pequenas reuniões familiares podem aju- 
dar a dispersar o pessimismo e pensamentos des- 

  

   

  

trutivos, 

E 253] | “Trabalho = Coloque toda o empenho na suaaci- 
SCORPÃO vicade profissional. 

aúde - Procure o contacto com a natureza. S 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

“Amor - Aproveite o romantismo e ponha a sensu- 
saSiEEMOs alidade em evidência. E 

Trabalho - Sucesso nos projectos de instalação 
por conta própria. 
Saúde - Deve combater algum nervosismo. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

Amor - Deixe os sentimentos dos outros fluírem 

naturalidade. Procure ter momentos calmos 
Trabalho - Pode ter de confrontar-se com discus- 
sões sabre as suas opiniões e ideias. 
Saúde - Tente praticar desporto. 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
| 1 Amor- Poderá ocorrer um novo romance. 

nospieze e aceite novos de 

  

    

  

   

fe
 

  “Trabalho - Não se 

Pos aii. 
ÉEES Saúde - Bi fase, embora posta sentir alguns pro 

AQUBAIUS blemas digestivos. 
PEIXES - de 20/2 a 20/3 

  

Amor - Previsíveis novos contactos e encontros 

esta semana. 
Trabalho - Possibilidade de bons resultados em 
negociações importantes, 
Saúde - Deixe o carro em casa. 

   

Cores da Semana 
Vermelho e Amarelo 

Números: 
2,7, 19,25, 33, 45,49   

Campeão 

Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

das províncias 

30 de Maio de 2002 

  

Horizontais-1- 
É veloz; Elege por 
meio de voto-2-A asa 
do nariz; Plantas de 
aplicação culinária- 
3-Aqui, neste lugar; 
Mil cento e cinquen- 
ta; O césio químico- 
4-Um bolo muito co- 
nhecido na Ásia; 
Irmã da mãe; Poema 
medieval-5-Entra em 
casa sem chave; Man- 
ganês-6-Significa ar; 
Acolá-7-Partido 
abreviado; O mesmo 
que grés-8-Aqueles; 
Zanga; Dá para voar- 
9-É um antigo pre- 
gão lisboeta; Já pas- 
sou; Cobre-10-Mo- 
dera a velocidade; 
Cozinhar ao lume- 
11-A tal de Verdi; As- 
sociara-se. 

Verticais-1- 
Pode ser branca; Se- 

para numa conten- 

da-2-Esconde-te; 
Andei com velocida- 
de-3-Medida inglesa; 
Remove a terra; Co- 

Problema nº 182 

3 

1 

ligação política-4- 
Pau-ferro; A de Avei- 
ro, por exemplo; Não 
fugimos a este-5- 
Quem o faz aos po- 
bres empresta a 
Deus; Zona muito 

4 

quente-6-Diz respei- 
to à minha pessoa; 
Herdade-7- Mete-se 
numa cabana; O ára- 
be-8-Ignóbil; Acolá; 
uma grega-9-Esta é 
da: música; Pedra; 

  

Não carece de médi- 
co-10-Tangem um 
instrumento musical; 
Prémio apetecido 
num célebre festival- 
11-Coloca a assinatu- 
ra; Vento brando. 

  

anedotas 

Era uma vez um marreco, 

muito marreco, que uma vez 
foi ao cemitério à meia-noite. 

Levanta-se um morto e diz: 

- Quem vem lá? 
- Sou eu, omarreco, diz o 
homem assustado. 

- O que trazes nas costas? 
- Uma marreca, continua ele 
apavorado. 
- Então a tua marreca vai 

desaparecer, disse o morto, 
que, com um passe de magia, 
faz desaparecer a marreca do 
home m. 
O marreco, todo feliz da 
vida, vai a correr a contar o 
que se tinha passado ao seu 
melhoramigo, que era coxo. 
O amigo, todo guloso, corre 
para o cemitério, para ver se 
tinha igual sorte. Levanta-se 
o morto e diz: 
- Quem vem lá? 
- Sou eu, o coxo. 
- O que trazes nas costas? 
= Não trago nada, diz o coxo 
confuso. 
- Então... toma lá uma 
» eca! 

seara 
soluções 

  

   
“IV Sepuy= -Iessy sea 

=BI-OT-ND SopI Ana-6-2sy 
ef Soy=g-ntaiy O 
aIv-9-NIA Srquony-ç-t7 
ei sedy-s-SO “TOW PO 
E-sodiy mafy-7-MoA top 

JUOZUCH 

     

       

  

  

bd 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 
- Das origens à actualidade- 

 



Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 

farmácias de serviço 

De 30 de Maio a 5 de Junho 
Dia 30 

Farmácia Capão Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 31 
Farmácia Lemos 

R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 
Dia 01 

Farmácia Peixinho 
Estr S. Bernardo, 399 -S. Bemordo 

Dia 02 
Formácia Neto 

R Passos Manuel, 4:A 
Dia 03 

Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 
Dia 04 

Farmácia Central 
R dos Mercadores, 26 

Dia 05 
Farmácia Moderna 

R. Comb. Grande Guerre, 103 

30 de Maio de 2002 

destaques da tv 

A es Bu 
BHO Animações 

  

Trabalho de Aséra! 16658 Hóquei: forro 
O, Barcelos) DONT Conversas cn Mário 

Dth 
1 

Abertura do Campesnao do Nado de Fo 

da TAS Mn 
Chamecsem Flor! 21h05 Dharma Greg/ 00h 

al Lo Ministro! TB 
Rea Fersado Tuna! 22h Asas 

aa bi 00h Daio do Mu À Fe 

  

  

    

   

2062 é Jogirança vo Sen 21h30 O Jogo E Eme Tac Turwy MSábedo - 
A EpeONRSO Pl Aedes dia 01 15h Deparo 2/ 20h30 tombordol q 
Suspeita M$ôbado- dia 01 - 15h Paseio 2h Hide Tudo! 2h Cita Con Es QUNGO Vinho da 

dos Age 22h Upa ve Dina Aemani vs Sail — 18h VigensPandsca: O Homem de Ko Cori Domingo" digo2- 
land ve Camarões (2 Poe: O Gun Tdi/ 19h50 O) Mei! 21h AnseLema: to Especial 16h 
mDomingo- dia 02 18h45 Malhoré Jet Crecicinha! 23h Ele Ta emos alas 1 Fem! O0RIO 
Imago 22 Rexumodos og Paga Tie Sm Reto! 0280 Ber ol 

Áldcado Sulaçanha vm Estonia) Ata o Tab 
Nigéglem es Suécia? 01H30 Eme Um 
" 

TR TRI GA, RO 
Ulm Edição MSexta-feira - dia 31 - 
99h30 A Mans de Sof? 20h Jorn 
ZNRAS Ano 
TR Ta Caran IS 
Domingo Ei angus is 
Misa Dominica T3h85 Domingo Fac 
23h30 Academia de Esels 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— 
E 

o CAB 

Juinta-feira - dia 
GGNT po 19h50 10-17 

O [so Znsjnem! 
boh A Indomada 

ESexta-feira — dia 31 
Vídeo Show/ 16h45 Globo Despor- 
to/ 27h À grande fúmilia MSábado 
sta O1Í0h, Zona jovem [15h20 
Brava gente [22h | 

  

  

O 13h Osmrs figiri- 
[19h Pacro fatal 4 & 

DO 123h O enviado da 
Manchuria Sexta-feira dia 31 
1h Caixeiros viajantes (19h Rosa 
— Uma mulher de fogo 21h O 
grand perdão 17 Mia — dia 
Or 10h. 

destaques da programação 
de 30 de Maio a 5 de Junho 

OT /17h Planeta selvagem! 20h Res- 
gate de animais /22h Caçadores de 
gemer 

      

er 
05 Hércules / 

20007725 Vembam dat rapa- 
zes MSexta-feira — dia 31 / 14h25 
Mickey e os seus amigos / 15h59 A 
trupe do Pateta /18h20 Recreio 
MSábado -dia O! 12h55 Obras 
em casa [17h40 Timon e Pumbal 

19h36 Os dinossauros 

WQuinta-feira = dia 
O / 16h30 Futebol! 

[4 Munáial 2002 
ido   

lanchas-transria 

Partidas 

S. Jacinto Vera Cruz (Loto) 

D630"/07490900A245 OS? RS LOIRAS 

* So sereia de segunda a sábado 

comboios 

Alfa 
14:00/14:32/17:30 19:50/16:37/17:20. 

1700/17:42/2030 16:50/19:37/20:20. 
tercidades Iteroidades 

605/650/940 z50/10:40/11:25* 
“905/8:50/1240 10:50/13:40/1425 
T:Os/11:50/1440 17250/20:40/21:257 

“2005/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 
ago 

carreiras mercado 
de santiago 
  

    

  

Segunda 12:15 Linho 7 
q sexta-feira: 13:00 linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 

de Santiago Sábado: 

07:25 linha 7 A sair 

07:25 linha 9 de Santiago 

08:25 Linha 7 07:10 linho 7 
08:25 Linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linha 12 

— comeiro nova — Carreiro novo 

12:10 Linha 7 12:20 linho 7 

12:20 Linha 9 12:25 linho 9 

12:35 Linho 7 13:25 linho 9 

13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 

13:20 Linha 9 
13:55 Linho 7 Sóbndo: 

A sair 

Segundo de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linho 9 
de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 

08:05 Linho 7 09:30 Linho 7 

08:35 Linha 9 09.40 Linho 9 

08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 

09:00 linho 7 coreira nova 
09:40 Linha 12 (1) 13:00 Linha 9 

10:05 Linha 12 (1) 1310 Linho 7 

(Estas caneeiras prolongam o seu percurso, 

passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 

Bairro de Santiago a partir do Cielo (J. Afonso)   
30 C 

17h Espécie moral /23 h Golpe de 
isericórdia 

  

ra=dia 31 13h As tartarugas 
Ninja É 15h30 À galinha Minute! 
19h30 As navegantes da lua 
WSábado — dia 0! /l4h nm 

Alberto! 18h Mentores! 21h 5 

campeões 

    

   

MQuinta-feira - dia 
nor TOROS O, feio 

de Lucinda | 
Espaço cinema o 

guês [22h30 24 ho- 
ras para maar WSexta-feira — dia 
31 /10h1O. Por amor / 18h30 Cri- 
meinoso fsgitivol 22h30. Infidelida- 
des WSúbado — dia OI / 11h40 4 
raparige da porta au lado ! 18h25 
Tom Sauer ! 22h30 O Pretender 

ia em evidência | 

[sh Vida animal! 

pla! DIA Palo dare [22h 
A jornada da vida WSdbado — dia 

  

       
     
MQuinta-feira — 

amo [signo e 
21h Jogos diferen- 

2h 

ia 30/ 1h Ciên- 

es MSexta-feira — dia 31 / 12 

  

Basquetebol — Liga TM! 
feira — dia 31 / hão, Mundial 
“França [Senegal — Directo /I7h15 
Desportos motorizados 1 22h45 Ci- 
elismo — Volta à Irália MSábado — 
dia 07 407 h Mundial - Cerimónia 
«abertura 107h30 Mundial Irlanda / 
Camarões — Directo! 10h Mundial 
Uruguai / Dinamarca - direcso 12h30. 
dia “Alemanha / Arábia Saudita 

Rs O Mundial 2002 Já Come 
tou - Início 31 De Maio 
A Maior Operação Jamais Feita Pela 
Ro er 

Futebol 
Teananiáião Dos 6é Jogos Da Pro- 
va. - Mais De 19h De Emissões Did. 

Grandes Desafios Em Directo . Toda 
A Carreira Du Selecção Portuguesa . 
Programas De Informação Diários . 
A Sport Tv Associa-Se Ao Aconteci- 
mento Do Ano E Apresenta, Na In- 
tegra, O Espectáculo Que Vai Dar A 
Volta Ao Planeta. Todo O Mundial 

  

7h30 — 14h00: 3 Jogos Em Directo 
(Intervenção, Em Directo, Dos En. 
viados Especiais — Paulo Dias Agudo 
E Rui Orlando) 
14h30: Jornal Do Mundial (Espaço 
De Notícias Sobre O Mundizil) 
17h00 — Diário De Portugal (Espa 

  

  

qa De Informação Sobre A Selecção 
Nacional 

17hIS - 23h15: Repetição Dos 
Jogos Do Dia 
19h00: Jornal Do Mundial (Espaço 
De Notícias Sobre O Mundial, Com 
Comentários De Convidados 
Estúdio) 
21h30 — Diário De Portugal (Espa- 
ço De Informação Sobre À Selecção 

       

    

Nacional) 

Oh1$; Resumo Dos Jogos Do Dia 
Sexi ira — 31 De Maio — | HhOf 

— Em Directo - Informação — Inter- 

venções A Partir Da Coreia. 
Sexta 31 De Maio — Hh45 

— Em Directo - Cerimónia De Aber- 

  

Sexta-Feira — 31 De Maio -- 12h30 
— Em Directo - França X Senegal - 

petição Às 20h15) 
ado — | De Junho — 7h30 — Em 

Directo - Irlanda X Camarões - (Re- 
etição Às 17h15) 

Sábado — | De Junho — 10h00 
Em Directo - Uruguai X Dinamar- 

        

ca - (Repetição Às 19h45) 
Sábado = 1 De Junho = 12h30 — 
Em Directo 
Alemanha X Arábia Saudita - (Re- 

petição Às 21h45) 
Domingo - 2 De Junho — 6h30 — 
Em Directo j 
Argentina X Nigéria Repetição Às 

21h45) 

Domingo 
Em Directo Paraguai X África 
Sul - (Repetição Às 15h30) 
Domingo - 2 De Junho — 10h30 — 

Em Directo - Inglaterra X Suécia 
(Repetição Às 19h45) 

Domingo — 2 De Junho — 12h30 — 

Em Directo - Espanha X Eslové- 
nia - (Repetição Às 17h15) 
Segunda-Feira — 3 De Junho 

ácia X M 

2 De Junho — 8h30 — 
Do 

    

7h30 
    

5) 
Segunda-Feira — 3 Do Junho — 

- Em Directo - Brasil X 
- (Repetição Às 19h45) 

Segunda-Feira - 3 De Junho — 
12h30 - Em Directo - Itália X 
Fa Às 21h45) 

  

RC Bélgica 
(Repetição Às 21h45) 

“a De Junho — 12h30 
- República Da Co: 

reiu X Polônia - (Repetição Às 
19h45) 
Quarta-Feira — 5 De Junho — 7h30 
- Em mi ecto - Rússia X Tunisia 

          

s 17h15) 
Quarta-Feira — 5 De Junho — 10h00 
= Em Directo - E.U.A. X Portugal 
(Repetição Às 19h45) 

Quarta-Feira — 5 De Junho — 12h30 
— Em Directo - Alemanha X Repú- 
blica Da Irlanda - (Repetição Às 
21h45) 
Quinta-Feira — 6 De Junho - 7h30 
= Em Direet - Dinamarca X-Sene- 

  

6 De Junho - 12h30 
im Directo - França X Uruguai » 

Repetição. doi 9h45) 
Por Volta Das 0h15, Antes Do Fi- 
Ri nao epdrio boa foros 

    

Bregioiçõst = Nba - Final Confe- 
rência 
Jogo 6 
jexta-Feira — 31 De Maio — 2h00 — 

Em Directo 
     Jogo A Definir - (O Jogo É Trans- 

mitido De Sexta-Feira Para Sába- 
a) 

Final - Jogo 1 
Quarta-Feira — 5 De Junho- 2h00 
= Em Directo - Jogo A Definir - (O 
Jogo É Transmitido De Quarta Para 

  

Sábado — | De Junho — 3h00 - Em 
Diferido - Sacramento Monarchs X 
Minnesota Lynx - (O Jogo É Trans- 
mitido De Sábado Para Domingo) 
Formula Cart - Milwaukeo 

ra — 3 De Junho = 15h00 
— Em Diferido 

- Volta A Itália 
31 De Maio -15h00 - 

Em Directo (18º Etapa) 
Sábado — | De Junho -23h30 — Resu- 
mo Em Diferido (19º Etapa) 
Domingo - 2 De Junho — 23h30 - 
Resumo Em Diferido (20! Etapa 
Última) 

    

  

  

  

em todo o país 808 200 400 

cinemas - De 30 de Maio a 5 de Junho 

  

Cinema Oita 
Fala com ela - De: Pedro Almodovar com Javier Camara, 

Dario Grandinetti e Rosario Flores 

Forum Aveir 
SALA 1- Star Wors - Episódio II - O ataque ea Um filme de 

george Lucas com Ewan McGregor, Haiden Christensen e Natalie Portman 

e 17.00, 19:30, 22,00) 

(12.30, 15.25, 18.20, 21-20, 00.20) 
SALA 2- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com 
Rowan Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13.20, 15.50, 18.30, 21.10, 23.40) 
SALA 3 - 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
com Josh Martnett, Shanny Sossamon e Vanessa Shaw 

(13.00, 15.15, 17.30, 19.45, 22.00, 00.15) 

SALA 4 - A profecia das sombras- Um filme de Mark Pellington 
com Richard Gere e Loura Linney 

(12.30, 16.10, 19.00, 21.50, 00.30) 
SALA 5- Show Time- Um filme de Tom Dey com Eddie Murphy, 
Robert de Niro e Rene Russo 

(12:35, 14.45, 16:55, 19.05,21.15,23, 

  

SALA 6- Sala de púnico- Um filme de David Fincher com Dwight 
Kogkam, Jodie Foster e Forest Whitaker 

(14.10, 16.40, 19:10, 21.40, 00.10) 
SALA 7- Herança canina- Um filme Brian Levant com Cuba Gooding 
JR e James Cobum 

(14.00, 16.20, 18.40, 21.30, 23.50)



26 
agenda cultural 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 30 de Maio de 2002 

exposições 
  

+ Dia 30 - Inauguração oficial da II Bienal 
de Cultura de Sever do Vouga, no jardim envol- 
vente à Câmara Municipal. Às 21h30, a Filar- 
monia das Beiras dá concerto no Centro de Ar- 
tes, 
k Festival de Estarreja — a companhia Chapitó 
apresenta “Romeu e Julieta”, às 21h30. 
+ Dia 31 - Paulo de Carvalho realiza especrácu- 
lo no Centro de Artes de Sever do Vouga, às 21h. 
k Início da Semana Verde da Criança, no Rossio 
em Aveiro. 
+ Espectáculo de música “Tonalidades”, com So- 
fia Guedes, Joaquim Carvalho e Ramiro Lopes, às 
22h, no auditório da biblioteca municipal de San- 
ta Maria da Feira. 
k- Copa infantil - campeonato de futebol para cri- 
anças entre os 7 e os 10 anos, no Forum Aveiro. 
+ Festival de Estarreja - apresentação da peça “Pri- 
meiro amor”, de Samuel Beckett, pela 
Artistas Unidos, às 21h30. 
k Dia 1 - Dia Mundial da Criança 
k Recital de concertinas por “Danças ocultas”, da 
Associação d' Orfeu, às 21h30, no Centro de Ar- 
tes em Sever do Vouga. 
k Festival de Estarreja — a companhia Teatro Pra- 
ga apresenta a peça “A ronda”, às 21h30. 
k Dia 2 - Espectáculo de música tradicional pela 
d' Orfeu, no âmbito da II Bienal de Cultura de 
Sever do Vouga, às 15h, no jardim envolvente à 
Câmara Municipal. 
k Dia 5 - Dia Mundial do Ambiente 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

A Casa Museu Dionízio Pinheiro, em Águe- 
  da, apresenta uma exposição individual de pin- 

tura de Neura Costa, de 8a 18 de Junho. Neura 

  

Costa nasceu no Brasil (S. Paulo), cidade onde se 
formou em Pedagogia. Em 1959, inicia a sua for- 
mação arrísrica e em 1988, participa na sua pri- 
meira exposição colectiva, em S. Paulo. Já expôs 
também, individualmente, naquela cidade bra- 
sileira, em Irália e, agora em Portugal. 

  

  

“Quando o dia amanhece vestido de cor” é o 
nome da exposição de pintura de Graça Amaral, 
que estará parente no Centro de Congressos de 
Aveiro até ao dia 7 de Junho. 

O Museu do Caramulo apresenta, até 31 de 
Agosto, a exposição temática “Ford — 100 anos 
de história automóvel”, onde se poderá ver al- 
guns dos automóveis mais representativos da 
marca. 

a nossa sugestão de leitura 

“As crianças 

ea violência” 
O presente trabalho tem como objectivo contri- 

buir para a compreensão do fenómeno da vitimação 
criminal infantil, baseado para tal nos discursos cons- 
truídos de crianças, vítimas directas ou indirectas de 
situações de violência interpessoal. Na obra, a autora 
defende a ideia de que a construção da realidade não 
pode cingir-se à acção de discursos dominantes e às 
práticas tradicionais de investigação, que negam à cri- 

  

  

Bertrand 
1º - “Ventos de destruição” = Adelino Serras Pires — Bertand 
> plana? E Nha Hlovlisgõog - Peteca 
3º - “Mais Platão, menos Prozac” — Lou Marinoff - Presença 
%e - “Baunilha e Chocolate” — Sueva o Modignani — Asa 
5º - “Baudolino” — Umberto Eco - Dife 
6º -“A arma dos Juizes” — Clara Pinto E Relógio d' VÁgia 
x = “Os sonetos de Shakespeare” — Vasco Bgraça Mou and 

'A raptiga do trombone" - António e 
Elogio da velhice” — Harmann Hesse — Difel 

- “Presentes de um poeta” — Pablo Neruda — Arte Plural 

Notícias 
1º - “Faz-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quixote 
2º - “Furia” - Salman Rushdie — D. Quixote 

     

      

    

  

    

   

  

oristina ti Andrade — 

  

“As lagareixas cheiram a erva” 
a do Livro. 
Lições do Abismo” — Daniel Sampaio - Caminho 

Guerra 17" — José Rodrigues dos Santos 
um — Umberto Eco — Difel 

“Mapa do Amar” — Ahdaf Soueif - Temas é Debares 
au Brasil? — Jcan-Christophe Rufin — 4 

10º- “6 mar por cima” — Possidónio Cachapa — Oficina do Livro 
   

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º- Juventude Leoniva - “Só eu sei 
e Náriar= “O Clone Inri? 
3º - Xutos « Pontapés — “Sei ande tu estás” 
4º - Moby 

  

   

  

  

limpaveiro 

Rua Santos. Na Tela 234 382 932 
aBIO-177 AVEIRO. Faxd2a4 382.994         

ança a de terem uma “voz” em assuntos 
importantes da sua vida. Assim, partindo da compre- 
ensão reflexiva do impacto da violência nas crianças, 
Ana Sani explora criticamente o posicionamento soci- 
al destas, em domínios e a respeito de situações espe- 
cíficas de justiça, para, apoiada numa metodologia 
qualitativa, descrever a experiência, debater proposi- 
ções teóricas e constructos emergentes do discurso das 
crianças sobre a vitimação. 

Este livro pretende, assim, oferecer linhas orienta- 
doras para à avaliação compreensiva do impacto da 
violência, directa e/ou indirecta nas crianças, promo- 
vendo-se, consequentemente, a organização de proce- 
dimentos interventivos junto de crianças vitimadas por 
situações de violência interpessoal. 

  

As crianças 

e a violência 

  

Autora: Ana Isabel Sani 
Quarteto Editora 

aco — 

SÃO LL 2 
  

João, QUE SERA FEITO DO PRIMEIRO MINISTRO, 
QUE DEPOIS QUE TOMOU POSSE 
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A 6 de Junho na Galeria Sacramento 

“Teatro da Vida” 
DaPolónia para Aveiro, Maciev Wiosinski, Arquitecto de formação, licenciado pela faculdade de 

arquitectura do Instituto Politécnico de Szczecin, Maciev Wlosinski tem, aos 44 anos, um 
percurso que lhe dá créditos de pintor reconhecido e que em Portugal tem vindo a afirmar-se, 

desde que surgiu em Aveiro, já lá vão mais de seis anos. 
Não fora a história já tão conhecida, e começaria por referir que “com quatro telas debaixo do 

      
braço. 

Arménio Bajouca 

E o êxito foi tal que o polaco voltava a Portugal alguns 
meses depois predisposto à ficar por Aveiro duas sema- 
nas. Mas “agarrado” pela hospitalidade e belezas locais, 
acabou por ficar quatro meses, período que lhe permiti- 
ria pintar meia centena de telas que justificaram a gran- 
de exposição de Julho de 1996. E, caso raro, não ficou 
uma para amostra... o público deixou-se “enfeitiçar” pela 
arte de Maciev. 

E desde então, regressado à Polónia, Maciev conri- 
nuou à enviar às suas obras para Aveiro, que os aprecia- 
dores de arte foram “devorando”, tornando-o no artista. 
mais vendido naquela Galeria aveirense. 

Agora, com a inauguração da sua “grande Exposição” 
marcada para o próximo dia 6 de Junho, Maciev Wlo- 
sinski considera que se apaixonou por Portugal «onde 
tenho bons amigos, gosto do tempo e tenho muita ins- 
piração, permitindo-me, passo a passo, solidificar a mi- 
nha carreira», 

Maciey vem a Portugal com regularidade, mas reco- 
nhece que «é raro vir com a família, venho para traba- 
lhar». Continua a viver na Polónia, numa cidade porru- 
ária - a cerca de 100 quilómerros de Berlim, na Alema- 
nha - onde tem a sua galeria e Atelier, onde, para além 
de exposições de arte -pintura e escultura - acontecem 
também outros eventos culturais, como especráculos de 
música, especialmente Jazz. 

Arquitecto de formação, tem tido no design a sua 
actividade principal, «mas estou aos poticos a deixar a 
arquitectura para me dedicar de corpo inteiro à minha 
carreira artística, que comecei há doze anos atrás, tempo 
que tenho dedicado às minhas experiências, que consi- 
dero importantes, e que me tém permitido alterar a mi- 
nha pintura por diversas vezes, numa procura constan- 
tes. 

Maciey é um artista que “pinta com a alma”, o que 
leva a que tenha uma história para cada quadro, quase 
sempre entre o abstracto e o figurativo, considerando 
que «um artista, em todo o seu percurso, mostra flutua- 
ções nos “ismos” de que a arte é rica, c por isso não se 
pode dizer que qualquer artista seja apenas abstracto ou 
figurativo,. Há sempre um pouco de tudo no artista que 
não se deixa estagnar e que procura sempre outros cami- 
nhos na arte». 

«Nunca me decidi a vir residir em Portugal, como 
muitos colegas meus, porque tenho uma situação con- 
fortável na Polónia, onde tenho a minha vida organiza- 
da, além de que o problema da língua é um pouco com- 
plicado, para mim. Temos culturas muito diferentes, que 
me seduzem, mas que por outro lado me impedem de 
tomar a opção de vir viver em Portugal», afirma. 

A situação estável de que desfruta no seu país é, por- 
ventura, o maior óbice à venha para Portugal onde, no 
entanto, tem um mercado reconhecidamente importante. 

Para a exposição que vai apresentar na Galeria Sacra- 
mento, Maciev Wiosinski já se encontra em Portugal há 
cerca de um mês, mas já trazia alguns quadros da Poló- 
nia a pensar nesta mostra. À sua pintura vai mostrar al- 
gumas influência do «movimento das coisas na Costa 
Nova», como nos referiu, «que vai apresentar o Teatro da 
Vida, o que o levou a dar este título a esta exposição. 

Há uns anos atrás, Maciev pintou um quadro sobre a 
Costa Nova, mostrando os “trapiches” e agora vaio pre- 
sentear os admiradores com «obras que traduzem a mu- 
dança que se operou entretanto, com os movimentos de 

“leve a sorte - ou a divina inspiração - de ir bater à porta da Galeria Grade, onde José 
Sacramento, com o seu “furo artístico”, lhe deu espaço para expor. 

luz, e na maior parte dos casos utilizei elementos reais, 
existentes, mas num Ou noutro quadro mostro o movi- 
mento de transformação que se produziu entretanto». 

Para esta exposição Maciev pintou mais de duas de- 
zenas de quadros.O designer/arquitecto/pintor pensa que 
«os portugueses gostam da minha pintura, embora de- 
vam ser eles a pronunciar-se sobre isso, mas a verdade é 
que já tenho um público apreciador, que me leva a reco- 
nhecer uma receptividade muito positiva por parte dos 
amigos e das pessoas que vou conhecendo, o que me 
torna feliz. Se é verdade que para em tudo na vida é 
preciso ter sorte, acho também que a qualidade dos tra- 
balhos são um empurrão para que me possa sentir um 
homem com sort»; ca comprové-lo está o facto de Maciev 
não pintar para stock, ter facilidade na vendas das suas 
obras, e um reconhecimento público da sua qualidade. 

Sobre a arte que se produz em Portugal, Macicv dis- 
se-nos conhecer poucos artistas «mas dos que conheço 
tenho a melhor das impressões», reconhecendo em Po- 
mar um expoente da nossa pintura. 

Não gostando muito de falar de si próprio reconhe- 
ce, no entanto, que a sua pintura «é influenciada por 
diferentes estados de alma, do humor, e constituem um 
conto de disposições emocionais, onde a cor € à música 
se complementam numa incorporação numa experiên- 
cia interessante». Nos quadros de Maciey a luz torna-se 
mensageira de um dinamismo latente que aumenta a 
intensidade em contacto com formas que são essencial- 
mente imutáveis e estáticas, como referiu Kiysstof Ko- 
zakowsky, numa apreciação à sua obra. Na opinião da- 
quele crítico “para além da existência prévia de uma con- 
cepção artística de sensibilidade e nuances, que favore- 
cem intervalos suavizantes, tornou-se no estetismo da 

intensidade cromática de uma força aré agora desconhe- 
cida num pintor. 

A polictomia que Maciey nos oferece é fruto de audá- 
cia e espontancidade, resultantes de viagens onde absor- 
ve tudo o que o rodeia. 

Magda Lewoc escreveu sobre Macyiev que “tendo 

como referência ma tradição impressionista de côr e de 
concepção romântica de emoções perante a natureza ac- 

tiva, a sua presença discreta num espaço intensamente 
poético coloca-o numa tendência de abstracção lírica. A 

sua intimidade é em tudo preservada, carácter único que 
revela a verdadeira existência humana”. 

  

  

    

  

Pintura, escrita, fotografia e arte digital 

Concurso “Jovem criador” 
apela à criatividade 

O concurso “Aveiro jovem criador 2002”, promo- 
vido pela Câmara Municipal de Aveiro, procura a par 
ticipação de jovens e novos talentos para as áreas da 
pintura, escrita (conto), fotografia e arte digital. Em 
todas as categorias, o tema é livre e os trabalhos terão 
de ser inéditos. Podem participar candidatos entre os 
18 e os 30 anos. 

Na pintura, cada artista deve concorrer com dois 
trabalhos; na escrita (conto, unicamente com um; na 
fotografia, pode concorrer com um único trabalho, 
cujo limite de imagens não ultrapasse as cinco; e na 
arte digital, cada artista pode concorrer com um má- 
ximo de três trabalhos. 

As candidaturas devem ser apresentadas até ao dia 
12 de Julho, na Casa Municipal da Juventude de Avei- 
ro, das 9h30 às 19h. Os primeiros três classificados 

receberão 750 euros, 500 euros e 250 euros, para o 
primeiro., segundo e terceiro lugar, respectivamente. 
Os valores são iguais para todas as categorias. O júri 
fará a selecção dos trabalhos até ao dia 31 de Julho. A 

entrega dos prémios será feita na cerimónia de inau- 
guração da exposição das obras seleccionadas, no dia 

o Museu da República Arlindo Vi- 

ição ficará patente até ao dia 22 de Se- 

Luis Represas 
na Mealhada 

O músico, compositor 
e lerrista Luis Represas é 
o principal convidado e 
otador de uma palestra 
promovida pela Escola 
profissional Vasconcellos 
Leite (EPVL), na Mealha- 
da. Luís Represas irá abor- 
dar o acnial momento da 

   

música nacional e o segre- 
do para o sucesso de um 
músico português. O 
evento será moderado por 
Luís Portugal, ex-vocalis- 
ta dos JáFumega, e teali- 
zar-se-á no auditório da 

EPVL, a partir das 
15h30. 

Dia 8 de Junho em Águeda 

dº Orfeu apresenta 
Quarteto de Alain Pennec 

  

Depois do êxito dos 
concertos de Kepa 
Junkera e Renato Bor- 
gheti, no próximo dia 8, 
às 20h30, no palco do 
Cefas, com Pennec (so- 
lista e concertina), esta- 
rão Aurore Breger (har- 

pa céltica), Stephane 
Barbier (na percussão) e 
Youen Landreau (que 
toca chapman stick, ins- 
trumento que agrupa 
guitarra e baixo). 

A Associação Cultu- 
ral dº Orfeu continua à 
promover espectáculos 
no âmbito da Cimeira 
do Fole, em Águeda. O 
próximo concerto estará 
a cargo do Quarteto de 
Alain Pennec, da Brera- 
nha, tratando-se de um 
espectáculo inspirado na 
cultura celta, da qual 
Pennec é um dos mais 
destacados intérpretes 
europeus. 
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INTERMARCHE 
* de Ilhavo Os Mosqueteiros 

  

0 Extra Longo - 
,96€ , 

Leite UHT 
Especial Crescimento 
Mimosa 

aa 1 

r 
Óleo Alimentar 
Fula 

        

   

    

r 
Batata a Allumette 

"Or 

Creme pí Barrar c/ Chocolate 
Tuli Squish 

1/1 - Pantene 
ima - 200 mi - unid. 

d jador - Pantene 
Toda a gama - 200 mi - Unid. 

(99€ ú Es me A Vinho Maduro - Adega do Chefe 
Escova Active-Brush Bzzz É 
Colgate - Unid. 

Tinto, Branco - 0,75 It - Unid.    

     

    
(OD INTERMARCHE 

lhavo AV O TE 

orário: Todos os dias das 9 às 21 Horas     Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO - 
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